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M a d a m e de f-'égur. 

Natal Imperial 
( //,„ ihjl, por íra.i; ois Cvppit) 

Na \ espera do Nata l d e 1811, d e s d o 
as d e z hora» d a noi te , Napo leão esta» 
va t r a b a l h a n d o hó em «eu gab ine t e d o 
pavi lbão d a s Tulher ias . 

Qn**i ih »»oura* aoli*va-«8 o va»to 
aposento ; a q u i e n!U, na sombra , r e -
luz iam v a g a m e n t e a lguns ob jec tos d o u -
rados : a m o l d u r a do u m q n a d r o i n v i -
sível, as d u a s cabo t a s de loão, o r n a -
m e n t o do» b r a ç o s de u m a po l t rona , c 
u m a pesada bor la do co rdão do r e -
poste i ro . 

S o b o abat-jour de metal , as velas 
de cora do d o u s c a n d e l a b r o s i i l u m i -
liiivnm a g r a n d e mesa a t r a v a n c a d a d o 
a t l a s e de g rossos vo lumes e n c a d e r -
nados cm m a r r o q u i m verde, t i m b r a -
dos pelo N o pe la corôo. 

R a quasi d u a s horas q u e o i m p e r a -
dor t raba lha , e sob re as cartaB geogra -
phicus, ofim do conhecer a s i tuação 
dos seus exerci tos , inc l ina » sua f ron -
to s o m b r e a d a p o r u m a pas t a do Ca-
bel lo negro, f ron to che ia do idóas e 
posada como o m u n d o cm cu ja c o n -
qu i s ta cogitavo. O a t las abor to rop re -
••onta uma ca r t a da Asia, o a mão d o 
imperador , ne rvosa , f emin ina o e l e -
gante , p rocu rava l en tamente , com o 
indox , bem abaixo, ntruvcSs da P é r s i a , 
u m caminho p a r a o II i ndo ,tão. 

S im, as í n d i a s ? pela via t e r r e s t r e , 
e p o r q u e n ã o ? 

D e s d e q u e a Bua m a r i n h a foi v e n -
cida e des t ru ído , o conqu i s t ado r d® 
o u t r o caminho não d i spõe pa ra se d i -
r ig i r ao pniz das pa lme i r a s e das 11o-
res tas maravi lhosas , segu ido pe las 
águ i a s d e onro, en t ro a sc in t i l iação 
dos sabres , o ferir a I n g l a t e r r a n o 
nmago do coração, b e m no sou i m p é -
r io colonial o n o sen t he son ro . 

J á tom a m a j e s t a d e do Cesar o » 
d e CailoB Maguo ; q u e r t a m b é m a do 
Alexandra e, desassombrado , a l imen-
t a es te sonho na sua m e n t o fo rmidá-
vel, já conlieco o Or i en t e o lá de ixou 
u m a i m m o r r e d o u r a l egenda de va-
l o r . 

O Nilo p o n d e vcl-o u m dia: Bim-
p les goneral , f ranzino , do compr idos 
caliellos lis03, estava en tão m o n t a d o 
em um d romedár io ; nas ma rgens d o 
Ganges , p a r a t r anspor ta r - so , o r o b u s t o 
impe rado r d o sob re tudo cas t anho p r o . 
c i sará do e l e p h a u t o do rei Porns . 

Ello sabe como se conduzem os p a -
vos o conhece o s eg redo do f a n a t i s a l -
cis, na índ ia , commanda rú so ldados 
cõr do b r o n z o o ves t i r - se-á d e t u r -
bante , ou d o inussolinn clara; no meio 
du seu es tado-maior , ve rá r u t i l a n t e s 
rajalis , c o b e r t o s de p e d r a r i a s preo io-
Sns. 

Aos monstruosos idolos qno o rguem 
dez b r a ;o s acima das mitras <le dia-
mante , consu l t a rá sobro o dotl ino, co-
mo outr ora, no Egypto, perguntou ú 
r . sphinge de granito, deante de qaem 
sonhava, com as mãos ileeoançando 
u„ pnnlio do «abre reenrvo, e cila lhe 
não revelou o sou inyiterioso »»• 
grado. 

I m p e r a d o r d a E u r o p a ! H a l t t o d a 
Aela—eis oa dons nnicoe l i io los q a e 
Lio de s e i « r a f a d o » n o eeu • » ! « • 
Mo. 

ebilaenlci , p o r á » , é • I l aaa la 

laparaAei puraori. 
N I n m i 

ipie proMplaaaMU 
« • a a ieArea da afleolivo 
•aarai la a e o M e n t r a r junto de Nie-
• N . 

Mue. alio vaacui* • aatocrata da 
Norta, coadai irá e . u o «ea vaMalle <«• 
ee taer. seguida de anda» da oavalla-
ria Maio ee lvagau, 4 e o a q a i s U d * 
Oríaato 

1 aparador 4a Baio|>a' Hultoo 4 a 
Aaial 4 oMpiolieadiaieuto qaa afco 
ooseldara *n|ierior aae sane desejos, 
m aa eeu guaie. 

Qaaado Uver (andado o prodigiosa 
Impei , o, ufco o ar riscará a ee» algMB 
41a (»partido oulre o s mus geaerssa, 
como foi o do Msnedoaio; daeda 20 de 
março qaa Napoleão tem um filho, um 
herdeiro de sua gloria e do eou po-
der; Me lábios 4 o imi>erador afllora 
um bailo aorrieo, quando pensa na 
eriaooinha adormooida, alli Mo )certo, 
no palecio silencioso. 

Habito, ergue a cabe««, um pouco 
surpreliendido: vem lá do ean gab ine -
te abafado e o u espessos reposteiros' 
um extranlio e profundo murmúrio 
parecia qno todas as grsndes abe lhas 
d e ouro, bordadas na seda, tinham co-
meçado a zumbi r ao wastno tempo. 

O imperador a p u r a o ouvido, e nes-
se confuso r u m o r d i s t i ngue umns *i-
b raçõee metall icas. A h ! s i m . . . í ° 
N a t a l ! . . . a missa da lus ia-noi tc . 

r.ricm os s inos d e todas as e g r e j a s 
do Pa r i s qno ce lebravam o n a s c i m e n -
t o de Je sus ; esses mesmos sinos qno 
B o n a p a r t e res tabeleceu nas tor res e 
nos campanar ion, q u a n d o cônsul pani-
ficador e q u a n d o reconci l iou em F r a n -
ça lau tos i rmãos in imizados . 

Q u a n t a s vezes t a m b é m elles não t i -
n h a m do retcóar em h o n r a sua, d u r a n -
t e os gloriosos Tc Deiuns, e como r e -
t in i ram com força no dia em q u e 
naseou o rei de Roma, memorável da -
ta em qno o céo, concedendo um lilho 
ao heróe, so mos t r ava do acoôrdo eoin 
elle, r econhec ia - lhe a leg i t imidade .los 
fe i tos e lho assegurava u pe rpe tua -
ção ! 

En t r e t an to , uossa noite, t ambém fes-
tívau n tv inmphaes como i>ara ce lebrar 
Auetorüt» |»1, «fnpiiiiii. a a s ino* 
na a tmosphe ra da noi lo fria o luaven-
ta, em h o n r a do h u m i l d e menino, d o 
filho do carpin te i ro , quo nasceu n a s 
pa lhas de um es tabu lo , ha tantos a n -
nos, q u a n d o n a s a l tu ra s do firmamen-
to eonstel lado vozes mysterio.sas c a n -
tavam : Gloria a Deus tins ali uras c. paz 
sobre a terra I 

O imperado r ouvia o» s inos do N a -
ta l e scismava, recordando-se da sua 
infância obscura e r u d o ; l embrava - se 
da missa da moia-noite, rezada pelo 
seu tio, q u e era a rcediago na catlio-
d ra l do Ajaccio ; da volta da famil ia 
p a r a casa, velho solar , t e s t e m u n h a do 
t an ta pobreza a l t ivamente s u p p o r t n d a 
o da formosura pa t r i c i a do sua mão 
p res id indo áquel la ceia f ruga l oni q u e 
se comiam c a s t a n h a s . . . 

Com o Beu filho dava-se o cont rar io : 
o filho do victorioso imperador o da 
n rch iduqueza da Áustr ia não conlioee 
corá taes misér ias o 
mundo . 

L á fóra, na soidão da no i te glacial , 
os s iuos t angem inces san t emen te pelo 
Natal ; no por tão das Tnlher ias a sen-
t inel la , u m g ranade i ro de ásperos b i -
godes e de bone t do pMo, caminhava 
a passos largos p a r a aquece r os pé: 
talvez r e l e m b r a n d o a lguma oração ou 
a lgum cânt ico ap rend ido ou t r ora n a 
aldeia, q u a n d o crianoinlm o nos j o o -
lhos ma te rnos ; sorr i enternecido no 
s imples ponsamen to do Menino J e s u s 
na mangedonra . 

O imperador não pres tou a t t enção 
aos piedosos sons dos sinos 

«a. N u m * o o. ga lho eearieéoa t i a 4a 
•MHBaato uai auiayAa bonieua «eme 

a a s s s osc ssitta 
Via m g r a a d u d i g a i u r t o e 4 a M a 

6 r U , M i r c u «kueraes , i l luatia* 
q u e os he ióes de ll .uiera, ou miai«-
t i a . , M sonadorae. <m l iU lo ree aga-
loadoa 4 a ouro. l e d i u a d o a •ol .re w t o 
berço, reveiout««, Matu iovidoe u ree* 
peitosoe. Muitos e i a w Jaoobiooa . ou-
t r o r a i a t r a t a fo ie , a a t i g o s regicida», 
ou t i o leveet idue eoai o U r d a a M a t o • 
os eiubloiues liu|>erieue, quu v iuhsa i 
bei ja* aquel la luiosini iu d a cr iança. 

O impe rado r eoaheva, o a a e a a l a -
« io es t roudeai i to do* s iuM, U a g e u d o 
p u a a miaea da s e l e uol te , a e r a d i U v a 
o u \ i r a eadan ia da oaaroha das Iro-
p u o o rodar das ear re toe d e «oe r r a 
pe las gulidaa es t iada» da Allvmauh* o 
da Polônia . 

I n e b r i a d o pela a m b i ç i o d o pae, oiaie 
4 o q n o umioa, o i iuparedor pensa ao 
aeu O r a u d e I ixarei to o n a conquis ta 
d a linesia e dos Xudias, j u r a n d o legar 
i q u a l l o he rde i ro todoe oe throaoa d o 
velho mundo; por mimo d o o u - l h o a 
c idade d e 8. P e d r o o b ravamente , eu -
t r e oe eeus b r inquedos , a cr ianoioha 
contaria mais ou t r a s c idadee sanlus. 

Emir do Mecca ! Rajab de llenarés, 
eis os t i tu los dignoe do re i de ltouia. 
A h ! porque a s m u l h e i a e de f rança 
não serão mais fecundas '.' porque o 
invencível capitão não ha d e comiuau-
dar um milhão, ou dons milhões de 
so ldados '/ 

Beria o universo, soria o globo, o 
mundo, que cila pretendia oollocar so-
bre aquella pequenina mão. 

Sonhava alheio ao som dos s inos sa-
grudoc, sem um eó pensamen to par* 
Aque l l e quo impera nos cóos o quo 
cons idera os mais poderosos reinos 
como formiguei ios . Sonhava som vor, 
no fu turo , o sen e n o r m e exerci to en-
t e r r a d o no gelo da Derez ina ; não via 
o u l t imo t rophóo dus suas agirias an-
n iqu i lado pela m e t r a l h a ingloza, no 
cen t ro do ba ta lhão sag rado em Water 
loo, o sem vor no meio do oceano o 
rochedo ondo lho agua rdavam padeci* 
men tos de 1 'rouiclheu. 

Sonhava , não pensando, sequer , no 
p a r q u e de tichoenbriinn, ondo a luz 
de u m eéo d e nutomno havia do cami-
uliur, pasueanUo s o b r a toUia» .cahid»»,. 
êsfio pal l ido é 7 'esaroso " jovén" -í õsBdo 
do un i formo braueo c condecorado com 
o rdens a u s t r í a c a s . . . 

E m q u a n t o o imperador acalentava a 
c hiuier i i mons t ruoso d e imaginar o rei-
nado universa l do sou filho, s u p p n n h a 
a BÍ mesmo, já, Napoleão conver t ido 
pelo tempo e pela l egenda—num my-
tho fubuloso, n u m novo Marto, um 
D e u s solar t r iumpl ian te n o cen t ro do 
Zodíaco dos seus doze inarcchacs do 
França . 

Os sinos a l eg remen te resoavam, vi-
c lo r io samen te b imba lhavam em liomo-
nagem gloriosa ao pequono , pobresi-
nho, q n e nascera om Botlilem, q u e con-
qu i s tou o m u u d o vordadoi ramenlo ha 
mi l c novo centos a n n o s — n ã o com 

r ion iphos sangren tos o e i m e o m o v e r . 
b o da paz o do amor . Assim ha do rei 
liar sobro as almas por toda a e terni -
dade ! 

N A V A L 

Lmise te o dio 4o U o I o m 
14* «ela eupltol • • O . p e e l i . fee««». M 

M u 4 o M e t o i « o t o , q u e a i o 
o da (atua lahMtosa a q u e quoi i* 

i l t o o a w M l a M eu lMga a |«ipala»«u 
p M l t s t a , esM a 4 a « f e n o . atogie«, 
« o u e U t u i d o . do »» • • ' «» . e u d e p o e t e s 
s IUI« se, qUe p r o e u r a e u u o> iwiiUm d e 

, mi viaM-eo p a i a Imo d . . . «a r -
roe 4 o praça ou da» b o a d " due d ive r -

» liubae. 
A' nolto, orgaaisaeaai-ee varia» rei». 

lUóea, alguiuaa 4»« »aUa iu« to» 
reoa cor r ido a a ois tor a n i m a ç i o . 

Aa aai»eee oalebraAas 4 bo ra do coe* 
tuaao furam ea l r ao td tne i i«m«nU con 
corrida», oaaaifeeto»fc <e a i o d a uu,a 
v a s o s en t imen to d o le l l . t i i» e p i a d a , 
d a q u a a n i m a a f i a a d e uiaioria du 
uossa população 

I 

O Commerc o de sao Paolo 
A m i b ü i 

L K I T 0 B E M E A H I S t S 
B O A N F K M T A M 

.XATAL VK 

ÍM Tl i»««» /<eli»ae. 
A aocia» est imável a .dlega l . t 

,«i II,lhana publ icou a m u u m e r o ««pe-
ei al em cnuiniMOoraçAo á d a U de boje . 

T rau esse numero eur iadas a eseoliii-
dee proiliioçõe» UtteMriss, da couhMi-
doe e r epu t adee «natore i . 

Abs m dis .o , o t r aba lho d a inipree-
são é admirável , fei to a »uris» córes 
e con teúdo diveisne gravuras . 

B U B H S F C H I u i i 

Aeumpaulcando mu r a i u o da l i tos-
feala», A Aiiiilimimm, fabrica da bis-
eoiitoc de |K»lvillio pe lo i j i l i c c i i mi -
neiro olluieMu-auf uni euvuluoro roai 
blseoutos. 

I'oruiii npreaisdos pelos rspsroe que 
Mtavem na fo ins d» fsaer o jornal. 

Ko ht/mlife, onde sát> f e n -
d idos os inudiintos d ' J Aiiiiliailora, 
agradecemos a lembrança. 

— B"eebuiuos uui ca r t ão do bóas-
fes tas lio ar. I taudeiru Jún io r : r e t r i -
bu ímos u gent i leza 

—l)os sis . Falchi A <'., conhecidos 
negoeinntps des ta p raça , r ecebemos 
a lgumas nuiostriie «lo exeoliout» clio-
cola tu <ia fabr ica da «Villa 1 ' rudeutu» 
e d u a s ga r ra fas do maguit ieo 
Uarl iera. 

Aeouipnnliivia o del icado mimo uma 
bnni t» fo lh inha e um oar tão do feiiei-
taçôes. 

Agradecemos e r e t r ibu ímos os cnui-

e degraduato eileacin, tão giunde ú a 
convicção do que a ccu»ure era juste, 
merecida e caracterizava ;.erfeltaiaeute 
aquelle corporação dooadente, que uúo 
cuida de outra couea e e a i o da pol it i -
cagem estéril o não tem ontro pensa-
mento senão O de obedecer «netos». 
men to as ord»ae do governo. 

Triste:, tempos 1 Triste Purlameuto 

O marechal alloniio, condo de Util 
menthnl , c u j o fallaoimento o t e l e s ra -
idio acaba iiu cumeMniosr ao mundo , 
foi um doe mil i tara» mais no táve i s do 
seu pa is . 

< .'ont a va noventa annos «lo odade e 
mais do se tenta do aervieos. 

Tomou p a r t e «m todas as RUerrss 
da Allemsnha e d is t ingniu-so nns t i e s 
g r andes c a m p a n h a . 4 . q u e resul tou a , , G r l , m ) m c l l enviou-: , , , . 
" " c o m l m t o u ^ í ò n i r a . Dinamarca , na a lgune e legantes ob jec tos de a l cmiu i -
gue r r a dos duesdoe . cont ra a Austria | í ' I"e , penhorado:, , „gradecomos. 
e depois c o n t r a » ^ e . Noticia o t V m T . Í « I 'o.o, do Por to 

r r S S - ' S . S M Ä ' Ä t 
Freder ico Cccrlos. po l e i o . » e lemento , , .. a ' i n t o | 1 |

 !
e ) > l s , ! a u U s t a d . 

no g r ande esta.l«vmeior alleni.io. ^ _ _ l . ^ , . ^ J j 0 | > e , Torres . 
A ii.von cliplomnda em phoriimcia 

fez oxceltoutss exames e p repara -se 
o Ciir«o medico . 

será senhor d o 

AltSm do mili tar ill« .tre, possuiu bons , 
qua l idades do diplomata, pois i lnc.os 
o Faint-Vnllier enoontrnriini no mare-
chal l i lumentha l o eeu melhor auxi- l1111'1 

l i a r liara a colobraoio não só da paz j 
como tombem p a m a l iber tação do : Pagamento do p i emio 
torrttorio nas negoclaçòes quo a Fran-1 A i h u s o t u a n a d,.s loterias d e K 
ic i r i io i io , 111" .. h V , „ Paulo pagou hontom noa srfl. L,. i 
«a vencida cniprehan.lou do 18,1 » »}... desto capi ta l , o l i rasi l io 

« 1 I Bi ,mA.,Il.it f„i o Tel lut izzi cv I rmão, d o 1 ' indamouhnn-
o I gaba , a sor te gr lo da loteria extra 

I h idu cm '21 do co r r en l e . p r imei ro gove 
nu, sob a conquis ta e l lema. 

P r o f e s s o r , F a u s î î n a 

O professor Faus t ino Ribei ro J u -
nior foi convidado pelo conhec ido cli-
n ico dr. Galvão l í aeno pur» fcizor 
pa r to do seu consnl tor io medico, ú 
avenida da Luz, 90. O professor F a n s - r c j . 
t i no acceded ao convite, ficando o j j.y 

! Dos srs. F ignor I rmãos , A rua do 
1 H Bário, H-A, recebemos uma fo lh inha 
i d o desfolhar para l i tü í . 

l i no 
consn l tor io sob a exclusiva r e s p o n s a -
b i l idade daquol le clinico. 

Com relação ii questão jciridicn do 
professor Faust ino, o dr. juiz do Di-
rei to da 1." vara julgou por sen tença , 
afim do p roduz i r todos os offoitos le-
gaes, a justi l loação. feita pelo refer ido 
professor , de quo n i o exe rce nenhum 
,los ramos do medicina previstos ou 
desc r iminados pelo Codigo Penal . 

E s t á te rminada , por tanto , a ques tão 
d e exoroicio il logsl da medicina, en j a 
improcedência ro .u l ta como conse-
quência da sontoiiça pvoforida pelo 
merot iasimo jniz. 

C A M B 3 0 
O merendo ilu cambio «to noS5:v praça ai,riu 

hontem tmlettio, ottereceneto oi l,aucos ncgucio-i 
ua tiaan tic II 

I,oui, il,'lie,lá. Boncrnllsoii-si' IV taxa île II I-, 
« r.á, ic:c n̂ cociírrvou „ m,-ri:c,lo até ás 11 Intrus, 
cm que iiovmruucc loi iictoplail:. a taxa ilo » :t|l. 

N,'Bta nusivão, ccDsoivou-se u m'-rciulo imraly-
sailo at,'- ci'itiulo 2 I luiras ,!a tact,', em cjuo tic-
inou-ao ci llï.'i|3.', o ilepola, II ISjItl 

A1 cilliicia tiora. vigorava cos liiocns /.„.,rf„n, 
Uriitïli'inisihe, Italiano, oCommordo o Inclnstrl» a 
laxa de II I3|il>, c lios déniais liancoi, Il -&i,J2, 
corn c|"0 toihocc o mori-ado, Urine. 

O movimento d» operações realizadas duranlo o 
dia loi menos quo repiilar. 

Os extremos roíam: do O "|4 a » ln|lo, Par* 
o papel tiancsrio, o do I) 2".| l-- » O paca o 
psrttialsr. 

fc'(jl,eranos : '.'.',Si'.'O. 

sómento 

estava a peusnr e m aeu filho. Do r e -
ponto, possniu-BO de i rresist ível dese jo 
do i r vol o ; l evan tou-so de j un to iln 
mesa o batou as pa lmas ; immodia ta -
monte, abriu-se uma por ta occulta na 
t apeçar ia o npparecou l toustan. 

A u m signal do soberano o amo, ello 
segurou n u m dos candelabros , o o 
imperador , a lumiado pelo seu fiel m a -
meluco, dirige-se, a t r avás dos co r r edo -
res vasios, d i r ec t amen te ao aposento d o 
pequeno roi : en t rou , fez um aceno de 
d i spensa íi ama e ás aias acordadas 
em sobresal to , e se deixou ticar de pó 
de f ron te d o be rço d o prodigioso recém-
nascido. 

P r o f u n d a m e n t e odormocido estava o 
roi de Roma, na brancura da roupa o 
da renda cingid as pels faixa da legião 
do Honra, com o rostinho moio afun-
dado no travesseiro, os olhos corradoe, 
a booea entreaberta, nma gòtta do 
leite no oanto dos lábios e nma d a s 
mãos, redondinhe, adorarei, repousava 
•obre r. coberta; ambss purociam pos -
tos de oarne tenre. 

B eolire eeta cendur», sobre ceta pu* 
r»za eobre este innocencia do orienço 
• o berço, a larga fa i ia de ee.la escer-
late poase eomo um f e i o de sangue, 
como o rio rernwlho q»» »» »»' dor-
ramer «a eeperença de que esea «ebe-
eiabe »l»d» ° , U , U • 
.ator 4.» Mtfi»e » <!»•"" »»»rtab», 

SiaCES 

Fíp BieolaçCes do ramblo forneeldsi hontees pe-
la Bolea de S. 1'anlo; 
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O Knro Medien. 
I Recebemos do Pe lo tas ura exempla r 
i d '(J Xoeo Medico, organisudo pelo co-
I nhocido pharniacout ieo sr. Souza Soa-

um pequeno t r a t ado de mediei-
| na, do 17ci jcaginas, tio alcance da com-
j urehonsáo popular , ens inando por nma 
! manei ra in,iiio sicriplc-s, o modo <le 

curnr febres, meles t ias nervosas, da 
1 pelln, dos orgatns respi ra tór ios , do es-

tômago etc. 
Contém também, d e unia f u r n a cla-

ra pui a todos, um excel lente t r a ta -
mento dos acc identes imprevis tos otc. 

E ' 1:111 l ivro do g r a n d o ut i l i l idade 
em casa do familia o <S remott ido g r a -
tis a quem o pedir ao Ks tube lec imen-
to luii i iatr ial r h a r m a c e u t i c o do P a r -
q u e Pelotonne, em Pelotas. 

Temos cm mãos o Alnimiach da Fi-
niiHa, pura 10nl, o rganisado e-ei P, lo-
tas pelo sr. Souza Soares , p ropa rudor 
do lJeiloral de Caitd.aeá. 

Ou deputado* paulista*, chaniado* n 
conta* por não terem cumprido regu-
larmente os seus deverei, abandonan-
do a Camara federal no momouto em 
que maie uecessarios so tornavam os 

viiiüo | stua serviços, acudiram |iromptamente 
ao imperioso chamado, dando oxplica-
ções minuciosas do sou p rocedimento , 
que te lhes afiaura correcto e acima 
d e censuras . 

O Knladu lie Si lo Paulo, q u e foi o o r -
gain por onde o governo fez sent i r ° 
«ou desprazer , aoeei tou om pa r t e a 
explicação; ma., en t ro tan to , julgou o p . 
por luno podir «os depu tados paulis tao 
•quo não so confundam, no Rio, com 
a tu rba d e d e p u t a d o s pouco e s c r u p u -
losos, q u e propos i ta lmonte r e t a r d a m a 
marcha dos projectop, ufim d e que, to" 
dos oa annos, as sessões cliogueai a t j 
os úl t imos dias d e dezembro.i> 

Os depu tados paul is tas , tao ac ro . 
monto censurados , a t tendoruo do corto 
no justo pedido d o listado, embora não 
seja mui to l isonjei ro para um depn 
tado o pedido qno so lhe dir igo de 
não se confundi r com collngae pouco 
escrupulosos. E' como so a lguém ped i r a 
um juiz quu não se ja prevar icador , a 
u m mil i tar qtio n ã o soja cobarde , a 
um fuiiccionnrio pub l ico quo não ro ja 
coiicussionario, e tc . Caramba! O Biíii' 
do diz cousas ! . , . 

T,oi)drca 
Pail.. 

« 
New-Soik. . . . . . . . . . . . . . . •• 
toll ei mios 

lÍAÍrtwot: 
Contra t,anc|00lr0a, H 3|4 n tl lJ |tf. 
Conliíi « caixa matriz, d :cjl a u l '|!c. 

I l o i o . «lia l i e X n í a l . e s l a r S o 
f c p l i n d i i N i i o w s i i s o f i i i i iutN, t i n o 
s o n d o , p o r e s s e m o l l v o , | ) i i -
l i l i c i id i» n i i i a n l i ã « O C o i n n i c r o l i » 
<lc S n o P a u l o » . 

F m conacquoncio do desmorona-
mento de uma ponto s i tuada nas pro-
x imidades do es tação do l iarra-Mansa, 
da Es t r ada de F e r r o Central do l i r a -
il], o t rem expresso P 3, quo dovi» 
chegar a es ta capi ta l ás 8 1|2 da noito, 
vein com um a t razo d o •> horas o 
moía. 

Pelo menmo mot i fo , deixou do *e-
guir o noc tu rno d e hontem. 

Pelo noctntno do Rio dove chegar 
hoje a esta eepitol O festejado maestro 
brasileiro Francisco Drage. 

HhImuw* qno elgnne do* *ens amigos 
« admiradores lhe preperaa uma me-
iiifentcição de apreço, o que piova si 

fnll leal lvemeii to » «»lim» em que 4 
ido entre o* pe»li*te*. 

Foruin. 
O 2." p romotor publ ico deu l iontem 

promoção nos nulos crimos om quo é 
uiictora a just iça o ítlo Mogni Uugonio, 
o p i n a n d o pela sna pronuncia , corno 
incurso no arl. :JOÍÍ «lo Codigo Pena l , 
por ter feito diversos fe r imentos na 
possoa do Fel i sber to José . 

—O dr . Adalberto Garcia , 2 ° p ro-
motor , ap resen tou libello crinio a c u -
satór io no processo o:u que são rc5os 
Ven tu ra de Assumpção, necusado de 
t e r fe r ido gravemente u m a senhora 
res idente no Hruz, e Lambiaso t í i u -
seicpo, aceunudo d o mesmo orinio na 
pessoa do Magdaleni» Mitono. 

T e r m i n o u liontom o curso do bacha-
rel ein scioncias o let trus lio Gymuns io 
da capi ta l o ostimodo moço sr . i'.d-
mundo d o Carvalho, filho do dr. Amân-
cio do Carvalho, leiste da F a c u l d a d a 
do Di re i to . 

O dr. Candido Rodrigues , seerct .r io 
da Agricultor», dispensei h o j e ,1o pon to 
os empregados da »«o Secre ta r ia o re-
par t ições annexas, 

I M M M . 
4 i l i*» ln • bel le flor, 

• « • M l » «alMMi« d» Á l e w e i w 1. r » * - ' 
0 I ÂílííW® 

R U M F R I T A S do So 4» 
d»»t» a o t m i 

Ç e m â e w H * A o 
MIMW« ». J»A*> ». 

Revista ia Semana. 
E s t á publ icado o * . 32 desta edi -

ção semanal do Jtrltal do Branil. 
Sua l.a pagina abro com unia sym-

liolica allegori» r.i-ttética do Natal do 
J e s u s Chris to; nas aa t ras , vêem-so di-
vernnn gravuras repr t t tuntando os bouds 
eloctricos do S. Punlo, a peregr inação 
dos liois aos sanetuer ios da Appareoi-
da o do Tremembd , a inaugureção da 
es ta tua d o bispo d, Antonio de Mollo 
110 Sominnrio Epis opal, uma car ta 
aborta á» leitoras pedindo- lhes—uma 
alva côdea de alvtf p i o para o natal 
dos pobrezinho*, o campeona to do 
Club de Oymnaat iaat o r e t r a to do va-
lente Hiaehuelo-, mo^es; Na rua, o o re-
t r a to da actriz .1 cânon Cayot. 

Urindaram-nos oom uma l imla fo> 
Ihinhn de desIcllMr, par» 1901, oa sr*. 
llodrign»*, «luimMtes A C., 4 rua da 
B. Reato, I Í - C » » M J . 

A N u l a f t a i e r l e B 

A fl.» pagln» > i 

O Senado federal , o n d o o u t r o r a scin . 
t i l laram peregr inos ta len tos , co rpora -
ção quo so impunha ao respei to o os . 
t inia do povo pela competoncia o il-
luslrctção dos sous membros , tom do-
cahido u l l imamento 11 ex t raord inár io 
grou de aba t imen to mora l o intollo-
ctnal , incompativol com a d ign idado 
da mais e levada corporação politica 
d o paiz. 

Ainda ha poucos dias, o fintado de 
S. Fa ido, nrgiim insp i rado pelos amigos 
d o governo, disRe qtio o Senado so 
resignava 11 r ep re sen t a r o papol passi-
vo quo lho tom impos to a Camara , 
sof t rendo u m a s u p r e m a degradação o 
t ransformando-se do ominonto nsscin-
bhía do legis ladores em m u d a agglo-
meração de t i teres . E não havia exng_ 
gero nestas pa lavras do orgam g o v o r . 
nisía, que, qual i f icando assim u a t t i -
tildo onvileoida do Sonado, não foz 
mais do q u e ropotir as pa lavras d o 
sonaílor IJeneilicto I .e i te , cu jos con -
coitos, e loramento oxpoudidos, não fo-
ram mais l isonjeiros p a r a aquel la as-
sembleia do au t «natos , qua só se moeem 
aos acenos do EreeiiHvo, na ph ra so do 
sr . Antonio Azorodo, senador por M a f 
to Grosso. Com effoito, na «essáo do 
10 do corrente , o s r . Benedioto Leito, 
cr i t icando o açodamen to o proo ip i to -
ção com quo foi remcttii lo no Senado 
o projeoto d e o r çamen to do Min is té r io 
da Ouerra, nos u l t ima* dias da sessão 
agoni inntc , quando já n&o havia tompo 
para uma I1ÍHOU*S4O roguUr, profer iu 
as seguinte* l ingu la rea palavra*: 

«O Senado tom eido obrigado a fa-
l e r um papel qne realmente não ' 
brilhante, que Bito 4 o quo Ibo cabe 
», digamoa com iranqueie, nm pep»l 

No Senado federal , por occasião de 
sor discut ido o o r çamen to da G u e r r a , 
orava o sr. Benedic to Lei te , refer iu 
do-GO ao facto de te r o T r i b u n a l de 
Contos recusado regis t ro ao c red i to 
sol ici tado polo Governo , p a r a o forne-
cimento de e tapas a praças do e x e r -
cito, d o n d e resul tou ficarem a lguns 
soldadoe sem recebe r suas etupao. 0 
d r . l t e rnard ino do Campos, quo assis-
tia g ravemente á sessão, dou o sc-
guinto apa r to : 

—A ques tão n ã o vaio a t inta quo 
so tom g:isto ! 

Com olieilo, es ta ques tão do ficarem 
nn praças pr ivadas cias suas e tapas não 
tem importância alguma; m i s fossem 

1111 suppr imir o subs id io do i l lustro se-
n a d o r . . . Então, Bim, a ques tão ser ia 
do ext raordinár ia gravidade, o ser ia 
ato o coso do docrotar-se o estado do 
sitio ! 

I r r a ! Tocar uo subs id io do nm se -
nador ! Aquilio ú cousa sagrada ! 

1 T T E I T I D 0 1 0 r i m 

Reforma V 
Noticia um jo rna l do Uio G r a n d e 

do Sul quo 11111 dos Conselhos Miuii-
eipues vai dir igir so aos outros, ntiui 
do ob te r quo a maior ia dcl les impe t r e 
do pres idente do Es tado a reforma do 
ar t . <ii) da Const i tu ição do Rio ( i r a n -
do, no sent ido do ser o in t enden te 
munioipal nomeado polo chofo do p o -
de r o:\ocutivo es tadoa l . 

Pad re Ju l io Marin. 
Koulisa-so amanhã , ás 7 

to, 1111 Cathedral, u VI I I 
do pailro dr . J u l i o Tilaria 
sobre i A crit ica uo SS. Sac ramen to» . 

S p a r t í i l ü b I n t o r n a c i ^ i t a ! 
E ' bojo quo se réalisa no Velndro-

uio Paul i s ta a g r a n d o festa sport iva, 
om beneficio da Xi//a contra a tidier-
cílios,-, promovida polo Spor t -C lub I n -
ternacional . 

Um dos melhores a t t rac t lvos da bol-
la festa é a Arvoro do Natal, com va-
liosos prémios p a r a as crianças, 

K' do esperar g rando 
do publico. 

edlçfto d» 
boi» 4 o*"'Up»d»"pa* nm enuuacto da 

" 4 « • . « a r a * 4» •nor« 
14» À 

tont» U» 

Loteria do S. Paulo. 
A sorto grando desta acreditada c 

garantida lotaria extruhidn hontem foi 
vendida nesta capital pelo cambista 
ambulanto sr. Luiz Mauro. 

O segundo premio foi vendido polo 
sr. Belisário Barletta. 

Fiscalisarsm a extracção desta lote-
ria, por parte da polioia, o sr. ilr. 
Joaqnim Joscí Saraiva Jnnior e por 
parte do Thosouro, o sr. Sócrates Ura-
•iloiro. 

Depois do amanhA, 37, extifli-sa 
maie uma lotaria de H. Paulo, com 11 
premio meior do 10 contos. 

O 
ICMIsu«!'!«) 

Ite lefo eiNcI» po»4orar qaa » toe» 
t.-muiib* J o m Pereire lUllhaxar, aoaw 
ff* d, indiciado, bortotoo, residnat* 
u o . fniidoe de c a » 4a roa ilo H j p -
l*di,,uu> e por oeto toowabtdu 4 o oío-
r;»l a foi r«,ouboei4o pala muuar eo> 
mo » lodi . iduu q M a poqaens 4 i . t o o -
ria 4a peito 4aq«eUa prodto, ao 4 to 
do eeu d.Hi,rsmMto, reunir* eam m m 
|ui amo |K.rv»ci 4a tom preto. 

Iteaa t e s t emunhe opporoee no loqao* 
ri to como H.udo «ma d a i pé*»»», e m 

neai o iudietodo dopnoito i a t e i i a e o » -
nnça, tanto q u e , embora simplea bor> 
siso. en t re n a . citas eoiificirn.iaa a 4 

o u f i d o em iutrigM amora ase l o d i e a d o 
peto iud ie iedo para »acl»r»eef o joo-
tiça, apaasi t r a i duv ides a comltre* ; 
atlirma, a principio, q u e eon fo reou 
com o i idic toi to em proeaaça do m b ! 
t i o Correia, rocorda-*o 4a» p rop r t ae 
p s l a f f a s qua ce ie proouoeiáre , coneor* 
va d a còr o t ex to de u m billieto q a a 
llis foi mes t rado , l e m b r e t e 4» q a a 
Mie lei rasgado nooM ooomíío o, M -
t re tanto , aoareado « a i » t a rde c o m • 
p iopr in capi tão Correia , ver i l lae -M 
q n e i la l thaxar fal tava e o u a verdede . 
A q u e vem, poi*, » indicação dae t a 
noms por p s r t e do iud ie iedo .' O s e u 
depo imento 4 nul lo como exposição d o 
factos, pois eó «o re fe re » i nc iden te 
sem importância, Modo, 4» M i » a 
inuis, mont iroso nn* pouoa* reforeaetoe 
quu t'»z. Parece , poi*, q u e assa t ee -
temunlia foi indicada p e l e parto, p a r a 
n i o ser p rocurada pela Polici», como 
necessariamente o seria an t a a expo-
sição da ot lendids. T o d a s as toatomu-
nlias mais ou inenoa l igadas eo i nd i -
ciado ins i s ten temente ee referem, como 
um entrei ,illio nionotono, a ascenda-
los q n e F lo r inda provooava no bairro, 
já surg indo á jauella ternamente enla-
çada a Romeu, ora indeoorosamoDto 
dir ig indo chalaças aos transeuntes, j i 
fazendo gestos de dep ravada » q u e m 
quer que oslivesse a o negocio do i n -
clieiado. lí ta l 01a a provocação d a 
Flor inda , tal o seu d e s r e g r a m e n t o , 
com tan ta inconveniência se portov», 
que o iudici»do, enja casa de f ron t av» 
com a de Car los Leal , onde r»s id» 
Flor inda , via-se cons t rangido a c o n -
servar cor radas as p o r t a s do sen n e -
gocio. O indiciado, q u a n d o ouvido, 
sa l ienta por sua vez o compor t amen to 
desabr ido de Flor inda . 

Q u e so devo conoluir ? 
Áccoitando-so como verdade, q n e a»-

sim procedia Flor inda, e que o indi-
ciado, tan to quan to s u a família, m a i s 
d i rec tamente soffr iam aquel les vexa -
mos o nltrage», om vez de, como uu-
etoridado, provideuoiur para a r e p r e s -
são do uni del icto previs to no ar t , 282 
do Cod. Penal, que fazia e l l e? invo-
cava apenas o testoir.unho de amigos, 
pe ran to os quaes se ab r i a commentan -
d o camarnr iamento o* factos, projudl* 
cava-3o nos «on» interesses, f e chando 
as por tas do sou negocio, ropell ia a 
i d í a da iut9rvençâo da policia p a r a 
cohib i r os excessos do Flor indo o—o 
q u e ee não pode expl icar—mantinha 
aiuda, com es t a menor desavergonha-
da, cont inua cor respondência ep i s to -
lar. Qual o genero dessa co r respon-
dência Diz o indiciado, o com eito 
varias t es temunhas q u e dopõam e m 
seu favor, quo olla envolvia uma ser io 
de provocações o p ropos ta s amorosaa 
do Flor inda, as quaes t i nham om r e s -
posta palavras do dissuasão por p a r t o 
do indiciado. Aftirma-se, por exemplo, 
qno 110 pr imeiro bil l ieto F lo r inda o 
convidava para um rcnde:-rons no Braz; 
e o indiciado, já tão eseandal isado 
com o indocoroso p roced imen to d e s -
sa impudente , r e sponde- lhe c l i aman-
do-a do «Minha senhora» o i ndagando 
do quo se t r a t a v a : so d o assumpto d e 
policia,—o nosso etiso o encon t ra r i a 
110 Posto Policial d o Ruiz— , ou do 
negocio par t icular ,—caso em que d e -
via procnral-o em sua casn. Se etd o 
momento do r e sponder u este b i lhete , 
podia o soulior F o r t u n a t o Goula r t nu-
trir duvidas sobre a in t enção da me-
nor, estas deveriam dosapparecer i n -
te i ramente no chegar à s suas mãos o 
segundo b i lhe te em q n o so diz qno 
Florinda, chamaudo-o d o >>Men anjo», 

0 convida pa ra um encon t ro 110 Braz 
—logar procisanionto indicado—acou-
solhando o a que aprovei to a occasião, 
p o r q u e cie 111 sempre pocle saliir e d is -
suadiudo-o do receio d e qua lquer po-
rtoo. 

'Ainda a es te billieto o indiciado d iz 
te,- respondido nestes torraos t ex tnaes : 
«São voa ao Braz, nem a logar a lgum; 
sou homem casado, che io de filhos, 
não pouso me t to r -mo om negocio quo 
me comprometia .? 

Dcsdo então mais c lara o posi t iva 
mauifostava-so a in tenção Uo F lo r i uda . 
Ko a pr inc ip io já ella p ro i i samonte so 
denunciava a qualquor espiri to, a inda 
mesmo pouco ati lado, e por isso com« 
maioria do razão no do indic iado q u e 
ha tempos observava a conducta i r r e -
gular de Florinda, —deste momonto om 
demito não p o d i s doixnr mais duv ida 
a q u e m quer quo fosse . A respos ta 
do judiciado c.i porfoi to tes tomnnho 
do quo assim tombem o oomprehen-
dora. . 

En t re tan to , na immiucneia do novos 
ataqiios por par to da mula t inha b r e -
geirn, 10111 o espir i to p reven ido sobro 

concorrênc ia ! ú possibi l idade .1o compromissos a quo 
1 allu lo com procisão, om vez do agir 
exerc i tando unta funeçáo publ ica q u e 
lho cabia por lei, o indic iado g n a r d a 
os anter iores b i lhetes em n u a gaveto 
abe r t a do sou negocio o espera nova 
provocação do F lor inda , para, «i/ i ín-

tjado com a linguagem do te « i r o bilhete, 
otral-0 primeiramente a alguns amu/ot, 

antes de t inut lisar*. Fo i esto a nn lea 
providencia qno oecorren ao iudiciado, 
cu jo espir i to antevia per igos, não so-
m e n t e cia má oondncta da ofTendids, 
como ainda d a . a rmad i lha , q n " a má 
von tods o inimizade d o Carlo» Albor to 
lhe p u d u s o t',c*r. 

r ( Conti lia ) 

1|2 da íioi-
conferenciei 
quo f a l a r í 

iHcoiiteilanhi.eiili trhte: l . m s ido obrl-1 a b r o n c o no dia 1." da fevereiro 
gado » «eceiter sem Mtudo elgum »s I próximo M »»toe d» um novo cull* 

. 1̂ 1.V ,I1bÍ«1<Ia om TonliuèA aiala J Auma» orçam.uto* qn» v í m 4 a CVMMn.i 
Em oatra» t»M|KM, Mio» amarga* 

pe tevn» teriam »»eeltode geree» pr». 
toe to* » v»b»m»nlM t»»l»m»ç4»». H»J», 
•Ao. 0 •—•>» « f i * • eriitoa 4« m « 

alo, dirigido em Taubutci peles *ra», 
3d. Ann» Btafforcl e Marl»»u» O. D e n . 
ael l . 

HCIWCIV L A I B H p l . , I , , — Y — — I 

r s T ï - Â r : m t t w p w i t t T 
M l M h m M i i V t | > m t w r i » f ! • • 

Informam-no. qn«, em *i«to de M 
ter lundedo pare e m » de H. I lea-
to. 47. a tyiHigraphia Hr».«, fol retor» 
dada a pnWéeeçM de i* . . l . le d» 
a qual, por . . » i a diee, M f i »af lad« 
«o» sr*. M«lgn*nt«a. 

4 » PreMtofO f a i [ K X ^ I i 1 

4 * I M t N N M l * • 
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W O . M 

I . t f , , 1 a « . , . 
I lut t > i | M . I 

1 1 . 4 

g A V K M . , M U U i á 

\ » w V * r U , J t 
O i»cu*l * « . Í 4« upiuMto qua. « 

BalatnUu« gaUiauia W *bla«k I • 
• ( « M I ' « « 4 » I W 1 " * ' 

.1« Jut. ' • <*'• 
Xi «»*4». H i « « _ 

\ t i . d j e I»» ' - I ", » » • 
v • '»J , 

l a . w l « . ^ «».«*- •*•»»" 

I nteedaa. 
I> <ta I«, « l e U t 

I • 4» i « * " . » « M * « . 
M. d ie if k i t . • 
kt<Hk l . i i l . i u * 

K . t u t M 
I a i m « , ( ' » . W . 
I «• 1 „.J..«. il.»1' 1 
' .ii*>U»«.a, •». 
I ki'i.u>'AlM>, U'il. 

i th a t o a f M b t i f t M . M «•*»»• 

l i e U m m I I i * «uxla, 
„ paliuaa» *lal»«. K l » « « . , 
u, ul.» uli.ua» M<>«, «u»U»U...I «lto « 
MM >l«4»«*e «U <S*W, • » l i t « « 

"" U » I laaul*« • B B.l«ial».' Klt l 'MfMMMi 

ï a t o . r . | 4 aw «to N MMM*a «jua UJ» UalUai to . l U i l . » lt«a»IB, 
•««'«• ••»>"»• • . " t i L » V t.ni» a H»'«- » » ' * 

««»I. .«.u.-.a » t - r . aau .ual qu«> . u H T m V . . a aaa w n " . è a voT.I« 
V* H - ^ M W é ua I " « * ' " « • • « « r . j t , . . | u „ * . . , , „ „ mimmmuéu c u u l t a a Mi 
•••"•S M" » l u . <4* a . »•-•>«•» I £ atniMt .ia turva , » 4 t o 4 u 
a iiaaai .u .toe «•>»««.«. ; j a . n « a puto «rUH«««!» iuia«u.a tu( ta l . 

~ j . « tal w w a «a tua u Caangtoe«« 4a 
| | u r . a » » t i r r » , J » H u a . 

l ie»»!« 4* »i .arfMa» w . 4 . 4 a « «Mit- | l u t . „« i lmat» . .« . . l a .Uvo »<*> 
l . . . a . .("•• a . . . . ^ « . ! * . a . , » » . » ( ^ ( , , u | # # # u a „ . u . a . . « L » « r . 

M I H W R I H I 

mm aa«a> J 
una 
II» 

C i ) - ) al laa' la kaj«: 
i ' a l ' . m l t a l a . , 
!<a Hjiwaalji.»» . 
1... « mp«l4 .u |<a 

MfM • • • 
1 w I »< I • • • 

Tal «I 

l l . ' l l ) 
<11*» 

» .ill i 
M M 
I .Kjo 

——— I 
s i . a l l ' 

ma.UflM* a»|M>. >Hv»> • " 
a «• I m u 1 • . . .«l»»«' <|..a uaa alla« 
rai ... a. ua u.ou I» uf t i r ta l . aa eakay»« 
a.141 I. ta« a c l a u l u t » . • ua rurat'.""" 
a.j«i.a< Mtu ' i . r ta . ta <>"W In i .ov"* ' 
|.|.<»a>i U| . u l j . m K J a . 

O | " . « a <|a< li..* eal< ..I«, a i » w »Ua 
al(Hwi<> laulau»« «'a allua» <Vt'< | » r a 

. , . . . , . I . ( q t u u i m Ua«*«< Ua I tauiaB.Jat lo aa-

t.... a < a tuma M . a . . . , „ . « , . , , „ t u . o l .ul .1 s o r . u . 
M»*',« • ~ i . , , , . . „ u , h - . . . . . . « a . . . ua 

ra . o ra . t a l . . « .Ia.,»alto « 4 a * . • 4«,.lu , |u I Í . . . . -U . . I 

| | . , * h . » . % l r . M. U t 

h AU ( J i ' u U f aa I - . « » . » . - a . . l l . r i -
I * . -ta »t«l.u aa A.Haat .ua a u !**' w . l 
li«r t«l» M. 

i h t c r k m 
H I ® . U t 

«. . I ia<ratl«l 4o r o n m l a d o 
li lliil'in I, autirROU no «I. » i« . . u . l a 
. .a < .1 " t ' I o » -••t'i» ' « " t o n ç a | . .o -
frr i i ' i . 'W b o n i « "olira a q M a t l o 4a 
Ci».; ai ." 

|>|..|... Hal .Ju- » u yu í . ruc l .la. 
a o..4...*ll.a t . . 4 . i o iua t* . . . l . « | > . a « a « 
itn .ct.iu'm« 1 ta ..II. «>»»aa r«ir»lço. e»i-
I«a. lu lnUiia «« | | . * | « t l l « » 

ru l .ua wuiita. |iaa'-

(I • « . r a t . r l u .la A*r l« iH«ia 4a«Uran 
à t u H . i a M u a t f i p . l .ta I<a«çôc» <|.ip, 
u vi-1.. . t .» .Mt'.n.iH'"«« l i ro r ' aJa« |>ala 
t 'ontpHBhto Huron. l««! . a pala 
r t u i i . J e K. l ra4aa .1" Karr.» o Suva -

m, I. .0 |hWU «nr .itl. 'ii4i(to »<•« t'o-
J i i l» .te laataltal. ' . iman to .In «utirto 
t tan i eu t t a nqualla lo .aUda. la o Hu-
tuent I. 

Tili ip »mucin'» para r«sa 
»ti .ailor M« .wi i l ia . . 00. 

ro .n iu m.licit I.it..I 4a Bccr r la i ia 4a 
l urtn.il» na «i'(ininl.'« |>»B.B«a«tua .la 
III.«, mloimtculKiiinuli', « l ' od io Mur-
tili» f o l i a r » ; >1« » K d n u r J o h i l , 
vn 4.' 4-ITslîSi», no i el«4.ir 4a far.oiula I 
hüll .loiio «la Moiitai.l.a .la 8 'J 0-:'.(iil, 
n I 'a tuei .v C. Ac üú^liltl, n I'il.ti. l .enl 

4«vcui acr cuilllWoa 0« I A (' . .le 11'iiMHl, no .liroctor <l<i 
I I •;,;•'•» I-'//.'l ilt/. 4.. 23.:tii7$VW, » « »la-1 

_ I valu de Klqaeira Jun ior ; «lo ti'i i.'i I-., | 
rii la.le o no .li. Manoel l»ia» île Toli ilo, .lo 

IflíiiOí!. ú tJiiuiiialil.i» ' lo l i a i . 

(» mit latm -la P a i » n la, «r J o a q u i n 
Mi i iHi i lo iKÍ(arA 11a praa iu ia quar t«-
K rn .1 i m . n . l c r » .la tp cB|>ll»', iHm .la 
.let. rt.iinm •>« i i rnia íant q u e di voiii 
M ivn |.ui» .leposit.i» ilo nurra.lori . .K, 
rol . re . ' n e . 
H m- r,..'>. 

Na.la l a w foi tadu a 4aaaj»r»IUa aa 
liiaa »IU.1»", i.uu. u |.u«<» ..jiKli.u.crau-
1I...-U iluliiiU.i .1» j.iui l U i .tu In.tal, 
Uta . nu n ie» .«»"«* ji.rnaW-ltoa-, u p ' u 
a 1I0 l ' ttuai 'tln 
1 «.tf 4 a c l . « a ta la/r . t ini»ua 
4<>* qHa t io Imii.tun .la l i a n t a , neta <i.-
\ i . . s . la II..1.K a t u i u a r II.a a» aula» 
iiuiu .anl i iu . 

S«. la tem fa! la4a : h | i ra | . r i» C'»ni»™ 
. lu . <U|iiit».l»a li'/, vutar liuiitun. uma 
uiov.'U ai.hiiu euiical.t«l.» : 

• A t ai.ti.ii« aüiite-aa f.'li« 4. ' I ^ J e r 
olio, ocer ao | .ra»lil . 'nta «la l l apub l i e* 
do Traiiavaal . in« ..oca».»® 4 a nua cl. 
K».la a l 'aria, a e« | . r eaa to du aua 
|>ei|iHon avmpntliiu* 

N»i rui»«,..« t'.iiu.-lot« vonilem r r t r a -
tiis d e Kiiiiícr u jicuuuu».. I ian4eiraa 

I traiiNViialiiii.na, 
Ao niei.i-dia. q u a n d o .li.» Rrund»» 

. m i .ni l t idêo uï cos-

i t o 
i a l i i i . 

Nu dia 4a e a r r anU. toraw «»»»»• 
Wa.Uda, a julu: .a .a». s | * r a n » a «• I t t -
b a n a l 4» J u r t .tu .»a 1 .dada , oa afa. 
d r l 'a>il .u ( t t aa r . i a r l . u»"J " Caalan« 
r1U1. l l . . e rtef.it...'.. I 'aa" l .uwa a Aa-
tu. . .o llaaM» J . rd.m 

O 1 »niuu.ru a ra a. uu .ad» 4 a a*a . aa» 
• l lagulu.rutu a luad.atua a a . 11'''<•**•• 
da «Barrai au. a olitei» da . «iaiide.10, 
u<* tuio.ua al ta . Ii»»i • 4u t u -
H a f a n a l . 

t i . a r . u a a d u a Ii .u. |a>iaau.aw U" T r l -
bni .al aeumf^i . l . adua «la aaua a d v «»« 
4 u S .Ira .luiin t 'ai4uaab Marat«* 
1*0. Aatuuoa IHaUaira. M r a l r a »«« ' 
a A ttf 1 'ara.r» Ch»a | . . u a r»4 . f . <J« 
| .u«M>turia ' | tuUUc« . 4 . d a 4 a 
t a i v a J l i a . q n e la», |-o> m m » 4i*a», a 
.I. U h . d u . u . d o . 1'ulrall.», I »' a 
1.i-wu a lialM». .I..r4úu, t u - l a n aii. . . ' 
n áa a a i . m i r a r i."tf «ato» | n o \ a « au t i i . 
cia»tua | . . . a a ooudawuaçi .u ito» » « » 
n u a . - I 

<»utio U n t o não auceolcu i u n i o . l i 
l « v . l i o l luu ir l . rl. contra q.n lu | ' io-
f . . . | i | o dr irfuniotnr veliumeute aocu- j 
aiiv«.», a.ial\«i.i,ilo dnliilaiuant« « I ' " " 
eu»»«, a dcuviiatratida que, |m1u <ai'to 
da »a. oaeanu.iila 4i|'touiado «-lu H.i 4 i -
riu» | ela u n i . ui.i«cr tiliula de Ni«) » -
|i », iiriii |n.r Ian» e«tava l.al.tliltf.lo j 

! |eKalm. nlo |.»r» . Bauer » ana iirnlln. 
l<oi« n « i a^tav» o «eu 

. m a. i t* B kau« " t f — 
«a.1. «a.Bii-» 

tÄTia h m «.«Oa«»« « < • » BO*'« ' ' a* 
T Z S r Z . r " «s r 

• U.4M4N*' 1 

_ «*»•• tof 
i*. * "«•»•*' " W 

Z T Z Z » . I - a « - J - ; « ko,'. ^ 

s ^ i r r e m . . » m Z Z . » t . -—. - " « • ' • . 

4 Bi lu» .«"« 
1..1 I. 
1.1.t .1 a m-«..a»« 
lu m a l I I ' " ' '"r..«« 

I ....... tf. t. «I 1 -».' "» *»' 
I,. ziuka • » -aio*« 

11* II l.tiia' 
I« «a U« .«a. 

l.il.aH . rli t t f a i . 
I«.|tf- «a. 

ii^«BMéa 

, -«a .... . '"* " 
• I* • 1 • • 

I,a.. . 4. f . » I.».* I« 

,uf.ii...« .,»a«ui^ a 
f u t i M , It. a« 

«A. a • i a a - a ~ « - M d » 

V.ata I Ciau-a té Um» ' 
, a i i a o.'«' " » a u . 
uwla r a . a r t a a - n a i • 
t r , a , » a a * n a . » <* )***•> ••o«*. >.•« • • 
a t » . a » M . . «««a roi.taa « » I « u r . o u . 
Iu, . ua. a«uiu Imt - , " a a f a # a » . 

M l'uni**, » I l < I '«*' 
K l . . U t i' "1 * ta 1 i 0 3 - 9 

U C Ç A O U W E 

4aa l iu> |walc4 i 
!.. m o I a. . M .1» 

4« St. a w i w t o f f » tattu I » ; 4 
H, i . l i i a w t w r o a a . i a . a qiuU |^<««ata 

IMa I' »U, 
S IM'* 

l.avatfa 
a .a, .-»•' 

,.i«u a .«» 
rlia«*« ta »'• 

"'«a «."ó» «•*«*." «»••'• ii««'«»> 
• u a a. • Ij. Ba u»*' t"«" *".B» »• • 
MU. • «1.««" a . «..a. <!«• .***»» 

a- *»aua * . « • » • 
a a. »•" »•«.« «• « 
a-. ài«*--t4l. « » '• . i k ia ie iu »II. 

c : r t t + z r z ä T j ? »»r ^ » • - » - » " • « • / • * • -
. . . a I. ... r i . . . j.a 1. . . .I .1 * tnad»» aai.lama »' 

<*»... 
l i a « i d a w é u al |> . a i l * 

a«eta«to . . * • • " ' " « a t .u 
a . l a t o * " , au«v i tu aa « .a a* 
•i u . taa p i t • « awuid • , • a 
r t a j ' 1 d a rt,,.«-... , 
mm a i aa* . a J .»a . I H' « d . 
ma ( u . a . u . u » t u * . 
»..utaa . < i iubji**^. •(•! > .. 
u r a n all.u t. al 

A aea* u>l*14e t au . . 1 . 1 . 
à m a l n . a . t « , IV. I* I - I. 
dia, mut i-ukIu 

M l 'aulu, - i lia. 4uBaa.l>ru 
t i I** oa^.atai 

4—S. . . l ' a . Al. lu. ni 

ia|«'iia 4- «a 
,.<...* Aatf.tal. -

fu i la 14 I 
Bf. a..,i . !>«"'• 
a,' .. • 't.. I • « « a 
Max aaa, Uwt. 1 

„• 4a - « » a . . . «....MB »»«.» 4i ' i«»"' allOU... 
' • - ' . mim"» 4a» la ia . a<* ,.ul*l.e» a . « « •'»••• 

a ua<«u» -ai.l.ui« n i a ton. 

4.a 4 Bai a -4. 

P o s t a « • » • " • • 
I ra. i» . «r.a a . ». -I.. t m 

P A R T E C O i i S E R O l â L 

t . I uni», s : do ëuxaMaitro "la IIHW. 
t d b i a na B. r*t i ia« 

m i a » » luvátftfc* 

«IM. , l'IBM, u« I 

I.rima ill Ma» 
I I a. u.|.l. aim.». 

a*,. • 
ii('a'..a 

n 
routoíP.1». «olegmpliri hoi t n n . völli-
ge ninar • n a fa/oml il" f a m p t a l i o 

u l t imo cuir,.cio Bgiico'.a .lesto anno. 
A le-i .nVj «ora p cac4i4<i polo sr. 

1 liU r c Hill. 

f t herrotnrio .In AltileuUura, 
neto .lo lioutci.i, inuililii'OU o l iornrio 
.I..« trciis a u t r e Impotluili?;« o 1'Oi 
tuva . 

Muuti ' ipni, i " i n , , „ < „ n « . . « « « 
dipli 'iim rcwiul iecidu pur nii . l i i i .ua daa , „ , , . , i . , 
no«»aa I'ftcujila.ic», ! ,*, ,'.'m. 

l la»puu.1obdo li a reaiaçi i" . ( » l u l 1 I I4»«. raaiiaa.'».*» ' 
ilr J u l i o 1 ardas. . , qua aualMl.Mii» ' » • i.i,.,,,. id. . no i 1 
ra i l« 4o «ou oouet i la in t« en. !«<•«' 4 . . '»«"'« 
a r t . 17^. f; 51, 4u CunatitulçAo i o . l e . I 
ml, ull lrman.lo que, i.cla l e t t i i <• ea 
p i r i t o di. .lippoaiv te <la.|Uell.. al'titr«., « • • ; . .",•..•., 
ucnl .uuia rc t r l e f i n podia «ur opp«.*U ; „ . .'.'. 
a , c i c r c i e i o l ivra 4a« prollstfiu'» IíIjo- l a i . . . 4« ra.uai.i4 m.n..< 

' cue» ! AUflKh til! HAM 
ll i .uva r i í fUoa o t r ip l i ca . SET.t.V,'.'r I 
O reelhlo 4 o Tril.uiial o a t e a e 4 . t r a u - 1 

In ta.In o julfcatueuU. ii|.inliadi>.le p u . 
\o , pror.in.pi n.lo onto cm 1 utrnndf.»»« 

, , . . . „„„. iialmnn, quni ido li l iuiuou » t r c p l i o a o 
MnlfiiBiUK i.i» 11 «• iu cm I0..IH4AO U» co . - , ^ ^ Ca tdo .o , 
t i . re i i . tna . r a ra 6 .1 qu i u.io tra.. ao c o „ h e l K 0 J o „„„tença »«.lion da 
pe i to » cliriaiinllioiuo iiiuarello c l a t » | a , , . r e t a . lis 1 > l | i li.ua.« da noi te , 
mi 11111 a pe.ji.oua b a n d e i r a ltoar. t r a zendo a »liaolvii'f.o i l 'u aceuaad.•« 

No nieio <lc t . ido eat.) ulloi tuoso an- . j , , . , ^ , , , f , e l l l < l 0 | ; „ m o 4 J i . rdáo 
t l .us ias .no Mligurn.aa-mo quo <1 l iobic ] „„.„'.imidn le do vot.«, n a do d r . 
vell.o sento maia fund i a t r i s teza da : L K v d i o Utiorriori . | » r Id vot..-. 

" : iaogo q u a foi divultf-iil.. a i loi ia . lo do 
, , - . . j i . t u iv , l.ui immeiOHí. g rupo da »rainnn 

seu e r n ç ã o «aii f ?ia d e tod.i» m» lo«- I ; | l u i l . m J o r c . t , o s ac«i ' .adoa, n c o m -
nrmns iiigl. zaa con t inuam ta» 

*la va lente r epub i i ea 

' ir , 

na jBa In at 
14. IM, .a.; .: 
I'll'.H, C»l|. • 
I.Kvrailaira,. 

, ;;i nan.i il', s . 1 

. Kll.üiifil l'i. lo 
»anl. s »,. 

I h t'auiiï 
h. l'a,t..o lu. 
I i.iftu «le tiiia t'a.' Oïl 

I Baudatla «los iillioa morto», doa iimi;;i>i* | 
p u r j preaoB. «la palri- ' a .iuagaila e quo o 

I 

Mo:, 
fuie 
!»1 II 

t I 
t lil 

.' O »nintlllü 
«1.1 01 Cla ro 

ur a ti-övci'B'.o 
"er n, 

para 
Min t 

los iudiu 

e^Bi r idiule | 
iro que vai ] 

110 l 'a- j 

fuiiccionat. 
.ceei) . 11 J e 
to a té 

S a n t o . - . 2 í 

c,:'.c «la AlfamloK», do lioje 
iito o <iiu :w 4.1 eol't'outo, 
util :*» r. Iioras lia tardo. 

'Icspaclioa em pugiuuen-
l-.iifls .lu ta rde . 

a la it 

S a l l l o s , a I 

i n f«'"> da MfitvdeRii roeeliou ; 
',{ii..: !i , '0 • : 1.ii>ti o .la l V/.enda j 
minai-d.' .,.m 1." do jntieiro o u 
te .le» e«. HCl' «.'.lit'f.don 20 *•(.» en* 
[•ai.. ,.: 1 .ca^açtiO «lo imposto . 

S iHi t .»« 

DacIJ id .nnrn tc , n lavoura 1 anlinta 
' a n d a i íu m a r é di- ca ipo ra . 

l ia l.em pouco, 11111 icspoital i tc or-
paiu «la emitiam:» do «ovar 110, para 

] oi.tei' uns «lados ostat is t ico alias ue-
cessarios, c i l l o o t l a p r o p r i e d a d e o o 

I credi to aftriroir.a IIIrihis pi.íua a b a i x o 
de zero. t e imando em de ixa r l.ci.i chi-

l r o ijuo e s s e . t i tnlus nuo l i a 11 tnii i-
I ma colaça» no meicndo d i con!!nnea 
I como emprego em col loer . ; ío do caj . i -

(aes. 
Coneltisáo : - n lav u r a do S. Paulo 

•i.io pcKstio .1 minimii capaci . lado de 
reoi tonei» a »11 -ôi' e n t r a o i qito a 
exploram. 

Afsora, é uma repartn-no publ ica «ia 
mais olovaila resp I tabil idado " " "" -

Keinlimontoa 
J'.eei l c t-.i, 
Ai IlIlÙCfJU, 1 

fÍF,"Rf f: 

.vime: ' o «ifl 
t.üii.m o.- v 
piocodcr . tc 

-til, ei .ri variou 
\ \ t l i u o 

d;'» q u o 
KOtl.l» lios lillios 
í.iil-ariieiiiü.. 

Mas, eo a »andado será ta lvez mais 
anu i r i a , a coutianva 110 f u t u r o tei'-su*;i 
t o r n a d o maia f u m o . <>s gri tos, as no-
elamac'.os, t an tas d e m o i n t i a ç » . s do 

\ m p a t l i i a . levem fazor- l l io e spe ra r a 
j a r l i t r i igeni , isto é, uni r e g u l a m e n t o ] 
' j u s t o o equi ta t ivo 11:1 parl i i l ia dos en-

cargos o vantagens e n t r o os dou pa r -
1 t idos lielligerautes. 

( t i l ando iior toda a pa r t e o p re s i -
d e n t a do Transvaa l f»r rcccl . ido com 

! aeclni. .ações do povo, q u a n d o 11a UoU 
• gicB, 11 a Hollnnda, na AUoniaul-.a. na 

Jinssia. o v. l l io Kr i iger oncontrai ' o 
I a rden to c i t lm- i r .amo dos povos pela 
! l icn.icidi.da desso i i rmãos cu jo lenia 6 

l a c t a r o não so r ender , os govi ruau-
los d© todo - os pa i res comprel iondo-
r.'io (]iial a d i recção quo tèm a r,o-

1 guir . 

(iíl i s res;'Od I va ! 0 
I panl iaudo-os atii 
! residências, fez-lhos »igniiic.itivi. e im 
I ponen te íuaipifeatação do apreço, oilo-
I rocendo o ms jo r l 'o t ra lha nos maui -
! ioalantca u m jirofuso copo d agua. 
I Ora ram pe r OS.a oeeasi.io us s.S. dr . 

t 'n io 0.• RS., t'jnltf t". . 
• a l l« ' 4.1 IUI« ' a . . . . 
IihI. i l i A-iii ai 
Ccmwii ..ate t.a.. m < "" 

AlxflDt Hi; 
A|ti..1 i- ! 

•* •• 
Mi*ni - .ni Í • ";" 
1 rl I'll, u 
AlIT' h 

Va»4N Cm,. 
imt a ai,"» 

_ 1 ta.'l Hk f 

- -

-

• 'I n i 
oB 
: 
."t 

:i r s 

, - a 

I » » 
Vi <» 
1 

"< i 
: ci 
. • 

aaaa.ia a u aa-u t i .au. la é 4 e « a 4 » . ao 
, «a, .a J**». H a i t i « » 4a l U i f f i i a da 
I quan t i a «lu n w a lo t . a a e c a . . . t*«*lo «<". 

Ul . t ido ,1*. e I.UI4 l l l . d , i a .ua I ' * « " " 1 
1 i . . l u i .m. taae .a d a I 'j;W», a q u a l 1 ta 

Iii m a i.. »i-Ui i n.ouii'.çi<> do er . .loi «u-
para eu. .'1114«. preotot « a n U a ; » 

. .ua «û «s | * i a . . . ua 4 !.uult«ar '*B I* 11«-, 
' pa ra i««.i a* '•" '"r u« i.'*ruia > * '®< 
I I " van la . l a q u e iacal«M«*a uma« 
i « .a lça . tor ies , n . valor da d o u . «ont ' , 
l a u n l o , .. ja i affûinos u o ia i f i pa t t e . 

C H I O rae.lioa ncl .an. . o r w nu «o po-
dei . Temo« maia n dec la re r q u e a« 
». rr»4. . . i i is i o n i u m . , d o p r i .p t io 
„au iu«ri lo, e « uieaiao p e d i u quo 
cro4ita«sau.o« em noniu «la «ua uml l i t r , 
iwrquo alio rati«.» e i . . U r a t » 4 o «..m 
ce r to t.e«ocloB. o quo | »uvnr. luo« en. 
J n i ï o i.a p r ime i ra oeee«ii'.f. o alio*».!». 

H. Paulo , 21 d e 4 » / c m l i . o d e 
Mai: in» .v Ma. 

H i r e . toea«-«. * aaa «.la 
g l a ç a , a e «a« «<• I n k H »«" 
la. l't at iua«.a J a 1 una l av*^ .•* 
l i i u u a 5. 

I 
3 - 1 Al.H Al a 

M u r p l e a 

A mit.I,a int l l iet . q u e a i n 4 a c t.i 
i iaando l . l i l l r i i . Mo,ato. p r o p a g a d o , 
poi 1». t arin», ocl .a-so quoat i i i r a i l a . 
il , morpUi'a q u e «oflna l u «neia île .»U 
nu 110» _ I 

l iston liai»,lidado a dîner, p o r e x . 
r c i i a n c i a .la «a ... quo .1 nova .lea o -
! ort:. 0—1.Ii vir M. M o i a t o c u r a a 
m o i ' i d i É a - S . Paulo . 
"0—1 l . T ' io m; l . « ' « n i 

t.rrMila 4 e ' UU.W* r* la 4'- n • « 
' « H I M ' I IIA*. « * IMBl 1 I 

/ . r Bilf to 
I l ea i . l cuU, Alba r t e .la f - . u * i 
V iBa.duul». Anta.**« « . . . 

U* 
I.» >acrcl«rt*>, f V ' . l « i l n d ' . a 

t l in a . a Vaaquoa 
'J,'- a u c . i t . . 1 0 , I a.it,« t p . i a . 

i Irnallaa o Sil» ». 
I . - tUaaouraii ., t 'arl* a l ' I . i lai 

4e t asto» 
1 " tlu ai.uii ' i io, Ariali ' laa M 1 
I ' , a c u r a , I I , l'uiupl.il,* M nu*o 

C '«»« . , » Syn uim 
r,«te.,.ii. d o Hou« . Junlo i 
Al t iado Vital l ;«p t : - ta 
hBt111n.no 4 e t a r i a l l . e 

Ort.' " . 0 f'* i ' 
t i . c a t do Nnsciioerito 
l ranci i o do Aaaia Cost 1 
I rauiKO.» Amari«« «lo ttlivc*. 
I i l m Matilla« Hcl.rettirv 
Augusto f iui l t ior i i .e de h o u / » 
Capi tão Alexandra f i an ia 
,lo«ó Maria l e innudi .s l.ir.ia 

^__.j _ X-i*•}*if lfl' hi ' 

' o.J 
ilMI'A 

l i n Indus 
1 «lu . a lljrate. 

oa estailo» moll. i l l » I . ' i -
,1 ou ;. ueura- t l icniu a A i ' 
tn .jilt. tp' ii'ti'lti il Orl-, 

l'.'tll ' ,1 R . 
M 7i i l'ill ' ' I 
|fn».iii l'«uii-' 

Cnnil àni 1 .'.iiiHn. 
' Mavcilio «Mourão, Asaia r<5'üir.i, l u i I iieibotamcino ù-î Uiuin» 

do Almeida dr. l»o T.uccn, 1 ^ ' ^ ^ t : : ' . : . 

Mai, 
l'iOU 

I a,lu.' c i ios oxtr. iord.i l .c 

P '1 

| i ! t ! « i i M i i ( p i i i i i t i î » i i i i p i : ! i : 
Tie ta tucnta dai aflooc^ n Vj 

do coiiiorulioüudo 0 do p h . , 

I N 

J.inia, Alva;o Alinaiolics 

f f 
• 1)0:0!.: nanionel l l-i-1 
do l'.io < l iamlo do 

rr_, , ro° consignado 1. 
tiPemão i ' . :'/"(. -

pi-tem-ia q u e naturalnieul . : zelesa dos j . 0.0,1.1 f , la . - l l , es «la « . f » 
tci'esDos .la .\grieiiltm :.. von. n u n n u . | t l ieatro. represemadi i 110 \ uiidci-Ile, 

mteic.DLS lia .,,,,. _ . . , . , . ,s- > ; .,„ h. et'i-i-•••<• tlamovr, mas 0111 

dizer: a p roduecã» vui cm a u g m e n t e r en te s ; o grave, tin, t an t , t o lesta 
seuftivcl, do anno para anno. I « n " , a s 

Conclusão: aeaute lem-so os expor ta ; 1 t empo 
uma cr i t ica mui to mordaz da 

gani 10 
L u i z d 
out I os. 

C0111 es te julgnmouto cneerrou-so a 
!.:• o u l t ima sessão per iód ica do Jur.v 
i.a correi , to anuo . 

— ] \ . i czonerad» , a podido, .lo cargo 
do ci.lli : t,.r municipal o sr. Henr ique 
do Moraes o nomeado para snbs t i tu . l o, 
o ..,'. Antonio I .uiz (lu l . ima. 

O emprogailo «lemitti.lo doelarou 
pal.1 imprenr . i local .pi.) a sua demis-
são l ia impos ta 110 p re le i to munici -
pal P e d r o i i c i i o o que, ko esto não 
cumpr i sse doci lmeuto a imposição, liao 
soi ia reelei to para o oargo ipio, 
lo contas, rpinlo õOU nul róis n.ansaea j 

i,t"„,' 

I !-.''"" 
líf.liai.i. .1 
li ei «ai, 1.1 «* luilualna:.. . • -. 
Vopj ai,a . . . . . . . . . . .**. . 
11*.«111. a01.1 4" ' I '.* 
M 'S' » •! »' . • Jiili.Ji' V 
li'.i in: a l" d.,is 
fí...l:»ia 
Paul.*,..., .1 ili. » 
Idem. :i \oiil.idn .la v L: J 

C S L L E G I O 

a l . A u . m StntY«».'«! 

M a l ' i : i i i . . : > O . I I I . . . l l . ' l l 

T A l T t A T E ' i ' . H. Paulo 

I O r . P a u l a L i ^ a 
S ti'.'dico, com lor,.'a p r i t : 
Jij D. ^ lKtpl 'ues <1.1 lillt'0|l.., 
B.. mcniLr . da •-'. cic lad • do il 
Jj] gione do F .ença , o . i . i.. no 

llil'lito (ct.jl A CHI.« ill M i l 
TAI.ia» dos l.ospitaes (la i;.i,. 

i j e nenc iuor i tubo i iodado Pur 
flS tu..ueza do IJonoiiceiici i 1. 
Hi l . ioi lo. luneito.C in-, do 1 I , . 

<K 

«1 

I 
á:. 4, a rua 1 j do No . 0111,1 > 

r«.- dcn, ia: i .u 
do U . i Prune , 

V m 
b ' 

fevicwiíà. ô & a c e e ' e ' â e a e a . . J » ' 3 

As :Uli: 
f e i e r e i r o 

» comediu , no di.i I. 
do l i . ' 

- i t 

Hll.int.ijll 
', , .a- j 1 ,,«.i a 
1 HÍ.1U S ; u, 11 '• >1 »,.••• i 
I,'( 11,, i.U'iti. a |1 ,aa . 
\ iu«:,,' 1 a l'ai» •> 
llaiil e' t"1 

m;TKIS im'.j'ri!i!OAiii*i 
al,,.o „ 11 • 

,5 

^ prospec tos fiehain-ao á 
disposição do., ar-, p ro ten i lon lo . na 
l . ivra l ia Alves, a : Uli ,S. 1 teil to, '.0. 

í - 1. . . tmantíz* 

rnti 'G o* líiindi-
S'(" / ' •?!> O "'C'VGCO 
lo fí^m.n a CrVun 
A.-sím iiinsil. 

qil3 Of 
«OS HCTl 
dos C Mi 

llíillíll H. Ci c ti il n It 

pau do uiiuíerníia [ami ía.» 
BAItBKTOS 

Do nosso ooneaponi leuto , cm data | 

• pi. i 

H unto 

do 

ill'. ., pii ,cedent e .le l. 'atnlmrßO e esca-
las, cola val i»» gene: os, consignado a 
E. JoliuBli.n »V C ; nacional M'-Iimv, 
p roceden te do lî io do .Tauciio e ll'na 
( i ramie , • « va..:o< generös , conaigua-
do :i P. «lo ^'ouzn l>a..tas. 

huliiram os vapore»: ingloz 7i'«/ » -, 
pa r» Neu-Vo. l t , com inglez £««• 
I i , l i In », p u t » Sew-Yorl; , 00.« caié, 

E X T E R I O Û Î 
l . e n i l i ' c n , - î 
N e w - \ o r l . quo 

•il-
vezos cómica. 1'*' ao mesmo 
um es tudo psveliologioo, um 

,»ores o consuni idoies , quo a ba ixa é , como conto ga lau to da ra inha do Na-
' v a r r a o 

l iber t inagem 
o r i g n u l t l .obrnn 

I noi te do íl do corrente , den-se I 
! 110 logiir ileliomiliado 1 'undáo torrivol 1 

.seoun do s a n g u r . j 
! Ludovico José do Al.ron, casado j 
: com Cand ida de lai, d e s p e i t a n d o du 1 

, , 11 ci i rauto 11 í.oite, notou quo nua esposa 
l . oml i r ando Creli i l lou tils , J,rl() eslavo i.ô leito conjugal e, »4mi 1 

I indo do facto, le iantoi l -se , Indo nte : 

pKnKNTi:nR3 
, 11 n 7, :a BÁrle», 
» . 

.Au c i. 

m u i t a s vezes se 10-
eeiin. , . . . . 

Ausência completa ile dinl iei io o ere-

n i d i a ! ' ' i n u ü o l ' s m ' ä ' ö ^ l ' d e vnder I vclV'iV.-Uo« chronia ta «ei . l imoutal a n U , ^ c o : ; Í B , r a . vcr i i lcando que eata 
monos o cato do quo o saceo . ,«0 o ti l o p ro fundo q u e todos iocoiiIiolo- . ^ ^ ^ K O m 1 o , , ) m t a„ to , iiu-
contéui. como aeoi.toee com o viuUo o - mos em Aliei I to rmain . ,,ossivol que! Candida t ivesse por ulli 

on. Por tuga l . I r.m t.mt. daa p c ^ ï " ' « 0 - | U i d o , foi ,1 nn.a sala, 01.de dormia 
ha «i axioma quo o p iaze i ú o cogio compadre o conrunl iado, o 

* • , w , d o da tldoüdado». Na Cur osa .1 amor, o n c o n t . o u a osposa dormindo so-
Não creio na es t imat iva «la fceerota-, A b c l Hormm t pároco pet ldlinl-o, polo , t t f compar t i lhando o leito 1 ria da Agricul tura. O lavrador lambent I m o u o f l c o m r c lnç io ii mui;-,er 

! não cré. Não quo ao pos-a duv idar do I A Oieso é u m pouco audaz, sobre-
eseinpulo com «pio fora feita, mas, biiu- | j , n s t a em acena, mas não é cul-

1 plcsmeiite, poi quo toda es t imat iva nesta j ,.;a o nnctor cscoilieu 11111 
do anno so apoia em da.los | t ] 1 Q m ; l e m q u e a honeat i . lado é mu 

ou cl iuvas ' 
1 j época M t let!í.) br.iii 

p res idente Mac h ín lev íetii dec id ido a 
comn.ni içar olli-anlnieiito ,1 t n g l i l c r r a 
o t ra tado H m p.-.nnceío!«'. relativo ao 
rannl .le Nica ragua ,emendado pelos K--
tados t 'niJoB,iic:iiiolni:Jo essas emenda . 
a auinilhiç.,0 .lo 1 'otado i.'layloii-1'.ul-
VIII er,m a es t ipulação de quo » mos- ' re,-a. , , 
m o t r a t a i ' . Tlay-Panní-rfoto não seria Oin, além das rousas dependen te s 
sn l .mel t ido út j , íer.eio ex t range i ras . , , i0 pbenomonoa mcteorologicoa, obso . 

lutiinieiito toi iuitos, t emos a 

muit íssimo falsos. Bcccas. ou cliuvas | u c o i„,1Í1m ia-la, t an to 110 amngo do 
prolongadas, o mau t r a to dos cafezaes, j n S B l l m p t o , com» 110 seu ilosouvolvi-
111,111 i-tí.idii da eodo, falta do br.iços ua 1 m c l l i 0 o mon dever do elinmisti» é 
colheita, mil contrar iedaden, emtli.i, | lli7<<.,. BQ le i tores o q u o oui l ' a r i s so 
I ödem al terar p ro fundamen te qua lque r 

; calculo, por maia fundado quo pn-

cegadamentd j 
do sou hospede, a q u e m I.tnlovico 
agasal luua, pa t a so potior t ra ta r do fe-
bres . 

O mar ido do Candida, encon t r ando 
u esposa 0111 flagrante ul t ra jo li sua 
bon™, muniit-so do uma mão de pilão, 
com quo esmagou o cniiioo do audit, 
clor, m a t a n d o em seguida a adul te ra . 

C l n , Arna 
^ Inn , l'un 
» \..',ç:,„ liiliiala. 
* tiliãy h|oiu,a». 
a Tcletiiüiu, 
a Atui,« (to 'lau!,!!, 
a ltbaiill du '- I'.1"' 
- fiiil i» iil.alia 

»,t.M'AS UI'.AI.ISAIlAH HON I'll*l 
.011.« lia ll'il.Sà 

•J.. Ici ras «to L. f I!' :il. - l'A »'»«le!» ' 

A l f e r d e s l i„uc!:,i-],uliu(ii.aios 

Attosto q u e t enho e- 'hiilo os mellio 
res r e su l t ados u m affeeç. es l .ronclio 
pulmonares , ospeci .dniento a c o m p a n h a ' 
das ou seguida-, das molést ias infect •• 

I contágios:!», com o A a . r Veifoi-o! , 
I /,:.,W:..i«. 7Wh t .M••!;>. •'•» r"'»»"»«*»»-1 

t ico Autliei 'O.l« Paula Madure i r a . 
i O raferi.l.» õ void ,de o o af t i rmo 

a fú (los meus graus . 
I S. J o s é dos I aia pi. -, 4er .cml.ro 

' Pu. 11! \ llir.i 1 

Puitliiilas e ; , d't lull,e 
I ai,im-.se com a «Kri. ç ' 0 N-

di:.i a. P i íu rmae ia Cuiisol»', • , 
i , il ne , 

IIa - tne /e , 

d,-

Vctiile-so na I'» 
do l 'a laeio, ii-A. 

Igarin M a d u i e i i a i 1:1 

,1 ; 
, I'aulist,., a Ï3.-Î :.n aiçõís iia Comi'.BTiti;. 

Ill l«t. ti,. idiiii, a '..' •' » 
:.:, Men,. Mem. :, 
ir. let.aa do i'aii.u l rpilim R, a1, s ( ( , 

A' lieill OFFICIAI. OA flUI.SA 
a-, »I»,li, " r 1',' ».•••! -, »"». I' •' 

Kbs .1,. Ii.il'1,1 , 
j /,'„/(,';,( J'ilh ill- Ur'nildv /,'."'.' 
I i l icaniento «le conliança de 
. eliuicoe. 

'. é- o ;.l 
todos , 

t i l l quas i todo » Es tado t e m i , 1 

. ve rdade i ra ep idemia (to «mani! o. 
. .1. ' tacit do c n r a i - s a em 1 ou .. «lia- 1.» -..-

I d o das «Pi lu ias Sudorificas.*, c i u : :,. 1 
o d i rec tór io quo a c o m p a n h a o» vi .,' 
A g rande p rocu ra q u e te to havido . ,i 
«pritilnn í-ndorilio ,«> .lo J.iti;; t .r 1 
o a p r o i a da ep idemia r e inan t •. 

\ ' e i idnm-se cm toda» as ptarmaci .n 
n di, ,"..11 ia» o 110 dopoaiti» r.a 1 

I .obre I rmão .. Mollo, depositaii- <i 
todos os p r e p a r a d o s du l.uiz < i. 

I 

II ,.c |,. r 

A P 
gautltliiid". 

ll «t C«to. tío U-«7, 
<•( 'la. 

can:' 

,.;- di.i I. i ' ia. l ,a t:>- -.1 .,. 
l'HAÇA 1,0 ( OMMKHI l'» 

01.Mi-. ,1 • ! ' ;«' o . t»»(l». 

A 

ir. 

aue tor idado 
ás ililigouciii» 

nocessarias, levantando mito do eo ipo 
de delicto o fazom'o I'eniuver os cada -
veres pa ra esta cidade. > 

. \ s an.••sa.-: do tieiaulo o da Camara 
du dopiiti. ios cuti égara ia à ra inha 
r egen te Mutin Chr is t ina a resposta ilr* 
liieiibiigcni roii.tivu ao e:i amento da 
pi ineez« d.;.- As'.miuu com o pr incipo 
.i. Carlo», i'.ll.o ,1o ca.udo do Cnserta, 
aj.piov.iUo í a ... 

{ . a l l i l i ea. , l i a 
íbI do general Kit-

ommandaii to cm 
» -zit» r.a . t r i e ado 

s ,,•::, a i i i a r eec -
de ' , fvi,et.,i! ( a,. 

I . . . . . ( r é - , -î á 
Al,i a do Hul q u e 

r. •• mi,iiitiieaç.',i:'i 
. ,1c 1 loan.', d t » 

a i a*'1 a de ferro do 
;; .11 lo a cidade do 

do t rabalhadores , que relire: 
o caso factor inipoiinutissiui , 
a e; cassez de recursos, para 
tomai.» regular «lo t raba lho 

ern;v" Tel 
et ne t of Kur t l o.'ia 
cl etc dus t, ..-i aa 
hill, intoili:.' ' .ue • . 
. ran lilts piexiii.ic, 
n e t t o do VVrjl."..' 

escasez 
n ta para 
: tomos 

a mai.u-
temos o 

(leBiiiiitiio que a linixa do pi'oço, niuito 
aeceiituadii. ha do forcosamonto occa-
siotia:', polo mènes u a , zonas mai-, 
atastiulas. 

1 i'.i. se a*»im é, para que aventurai-
; "1 i re iuctuianionte lima e.stimativa 
,„. lod" ,, pontO fallivel. q u a n d 0 
maie- l ' o i e tic/.or-ti" a p o r a p c c t u a 
,i;i sr,|i,'.-piO,;;.i;ç ,', .' 

N.'io vcjo: <', .'0 e para is to quo ne 
quer ievai i t . i l uma cstatistiei., eotauios 
bon. .ni. ' . l ' ," ' A estat.alieii, a rma pode-
II,sa e n pjà . liai., i l 0 p ruden te -, te r-
t ai e- . poi igusis-tmii para u sor te da 
no.sa lavoura. 

Tele; i r. 1 . nm 
C5 hoc, S Cl- . 
HO' ingleiTs :.:• 
truiiid, i ar>- • 
Kimhetle.y e e 
l i i i s t i ' . l i . 

, . (lo notável, consegu indo apaixonai j Avisada em seguida 
a opinião. j pobe.nl, catn proeodeii 

1 (i ttuolor fei buscar a sua hero ina 110 
I século N V l l f , miquella époea do Iran 
1 sie.'O cm qui» mais t.o falou .lo v i r tu-

de, p ra t i cando- 0, qiiasi exclus ivamen-
te ' o vicio. <) 1 ie é d ise i r i i lo do l ions-
a.«iu a lírio não tem o.-,cola, mas ó 
do género da - 1'arah. 10 o das de 

í Pr ie . 
! E s t e s dons pe r sonagens liao -:.o ca 
! ga.los O cilla um procura i i iHueiuiar a 
; filha segundo as s . n s idi ;as. 

l iesul ta ilahi que S i lv i a li 111 o tus-
í iue lo corto o seguro e o po- .o do-
pvavado. 1.) co iação incliiia-ae para o 

cu colaço, quo a adora , mas o 
rito, osti.i i . do pela theorias 1. 

' na», coi.viíla-A para as avenl . : : . is . 
<',,ml..ilida p : aspi rações quo so 

deghuiiii.il, saeriti.M d u i a n t o viuto 1111-
1.0-' o Huutiluactr. ;i i lcpiítvação. P o . 
tini, o aijior, o torno, oiil.husi:e.ta p i f 
me i io amor, sompu ; novo, t . i u m p h a o 
p r e n d o a in-, «tante. I- " - l a r. coti-

o iiiriia.l. 
I i.̂ iil 1, i,a 

O liu-uad, 
tia.|ti'':.i o 

/;„ I • ' 

d, , a.-
-p ,l„ 
i s!. '• o 

O11 mil. .hl t i.l.ulc 
Comtnissão convida a todo*, os 

•U S. 1-ocios iiiscl iptos a e r eun i j e iu j 
, m assemblé:« gorai, qu in t .-), ir:., do 
co . r en t e , >'. S li.on da noi te , pn 
eleição «lo d i i e c t o n a o appiovui 
es ta tu tos . 

u 1 A Cri..!. 

Apht.is, inlhiminnçocs da garg-
da , gengivas curam-so com as ! 
!!.:,, do dr . Cast ro . Elioonl ram-
i :;:i-macia Popular , •", rn» 1 do 
veml to, õ. o . • . 

dos 

i.ii.r, i'ii,aula G a r o a r á e 
TF.r.KOUAMitH 

t'.2". -I .111 ni ,0. '•' -

Angico de A s s i s 
los 

B S â L Õ a S 
" rOLVTÍ í B A >1A 

Hoje, 2 . ' r epresen tação d i »I oreis 
em actos, KthiiiUti, d o m a e s t i o üuppé. 

ET*U<M:.4»(» 
t.', iiiiHiiiieiada para hoje m a i , 111111 

da o nl tral ioutc iuucçúo . 

li, I,U, I 
I .,,,.. 
'-/ A s II . ' 

:t nisriadr,. 
- líatitario, '.' 

r . " 1»»' 1 

-- r .n , .11,3, :i I purti-

I'. 

3 s p 1 — 
iter- A Etoprosa (lo 

: íuultnih. 01,. 2, 
1-ouiovoi ditruiilo 
lixo da ru.1. Vol,; 

l , impe: 'a Publ ica 
por t e r deixado 
a semana ul t ima 
ilarios du l ' a l l i a . 

cainiutios 

da 

nq 
I > . i r i x , 2 Í 
,i resi,lento íes-A coiri,i : :i 

tejoii com urn pram c banquc to o an -
liiveis-aii.' do p i inc ipe Munator De tue-
l org, nuacitlo a do dezeml.ro do 
1^21». 

O in inc ipo nss-i tin a festa promovi-
ilii 0111 Mia bourn. 

Ao d"« » '. lovai.lou mil b i i n d e no 
imperador ( in i lhc ime 0 no pros idento 
Eonbot , fuzendo votos para ([iio c.,11-
tinueni cor . l ia ia re rf l .ojoes exis tontes 
outre a l ' r a u t n c a Alloiuunha. 

f . a i n . l r o M , 1! \ 
Oe boors cst.iO mni to ac t in ia ua ro-

gi.io 110 n o i t o do Krooil- tad. 
E ipe ra - so .pie em lirBve ,10 ib ni 

griiiides c m bates en. KionsU.I , I .iiul» 
ley 0 Uiilbi' , n. 

I ' . i r l M , 1! \ 
t t govetu*) ti»ue«z r«.ol»«u vender 

A Ilepul.l ica 4.» Eqnado . »• aul iga» 
c»i.l .aneiraa I'vpin e / » « » • ' « « ' . 

A piopoai to lea.,a mini.., d i / o in i -
tial /,,',/.!/ 1.'' {'in,a qn« oa 1nl1u.R0» do 
I i j t iadoi jui.b'B. loin. i t t.Hiiqiiilloa 

l l A I ' M l l l w H « , J i 
lilt tail IB a tou ted« 4 . I i enbu i lol 

»»Itil» a Uiarclia i«al, tnoada pale b r n -
4 « 4« 1««aita 

M m p U . U 1 
O /«»(•«•*<,«u»l i r t i b l n e e i e a . « . | e 4 < i 

• a a illiBtf.oi, i t l toil .el . t t , 41/ee. to 
u u e MMieie ee- »«»«••« e»i«p«"»« • 
»u mm'»* p ' t t ^ ' i , »'•»»•»•to 

clusfio mtti 'o mora l da these . Ma- p i ' 
r a lá chegarmos, quan t is voila:: 0 :111 
e to r nos laz d a r . q u a r t o 
eseuros nus faz a t ravessar i 

Sylvia, ape. ;'.r do amar o tlilio 
nina" quo 11 croon, cá a, por conselho 
.1.' má . com o marquez do l ioauvoi-
s i n . . 

Esto marque;. , homem de meta eda-
dc, tem imiuutcs o oceupa-so mui to 
pi iuco dr. luulher . 

({ or lillifiT; 

(1 7;. '., 0 !>•: icfe/i), re loi iudo-se 
ans q u e so as us l .uaui coui us stuis 
cotisideraçoes a proi e ito do estutist i-
ea, di se îiuina dus suas A'o/us que es-
tes 11.10 o eomprel teudoiaui , upesar do 
miiito q u e t imbra 0111 falar lato. 

Enclin:*»«.', t.ào ha ningiioni q u e n.'o 
coniproheii. ln a l inguagcm incisiva 0 
terrel ica do /.'-- --• •• • o que, l 'on m. es -
ta pur demonsl . i . r é quo Jit/nr il'ny 
eeja yuoi.ynio d û / , i i i / ' c o m piit i loncia 
o voiiisimiUiaiu a. 

,1. A. E t m ; l't:.Mi D 
i Foi oxoiierado, a pedido, do cargo 
1 d o nien.bfo ib. commi s o mtinicipiil 
! do agr icul ture de S i o Munoel do Pa -

l-'azem anno* hoje: o eapi tao I i rmi- . t i X i io o coron. I i ini- i l io P a e . do l ' a r ro- . 
110 do ( lodoy, 2. ' oli'.ciul da Admiuis -
tnieàn .lo i t.'ori olo», »tl'lo e cliefo da j 
eorporaçao dos i arteiroa. 

O maest ro Antonio Candi.lo. 
—Coutiiiotnrai. . casumento os sr». i 

caiin' .o K u r l c o ' I e U e i r a . l a l onseca e i. i 
gentil seuhoiit i i Albert ina t bave». 

A Frofe i tu ra dotorminoit os 
le: paganientos : do 7b - - n, .1 
lotira c' C. de f2ûr!, a l'ii3chor 

t.. f . s . 110 nie' m»; do 
, .Santos Aguiar. 

• eto : 1 
A l i b i 

seguiu-
I- l 'on- 1 
I Ciac-
0011-, a 

.la 

i 

F e l i c i t a ç õ e s 

'.'!)• 1 

IS-, 
2201 i 
IU.',1!' 

27-1 ;>u. 
!!>lill<)— I'lll.-s 
r-iii , 2oi i i i , 
l'l'(>ii, 

.211-2. 
II, 

lict.ppK.eceu anto Uoulem a / ' "" " 
I ,/„ III1:, quo pnaaan n «01 p r o p r i e d a -

de «b.» -t» Edgar.I l .auniol l i e l i ra-
' «tlio M. do» Hante . Allro. 

t ) dr. P e r n a n l o de Camp-,-, pro-
I cu rador tccoional «la l îopubbe:. , apr»-

«onto., iloiiuneii. con l ia f r a n c i s c o l ' a -
mi.» l lartos, iico.uaado de passai notas 
falsas em :-anto». i 

—O procurador «la P.ppublica o p i - j t 
non pe l . p i»i nucia d u t l l y m p i o E e m e 
Cuvalln ito, a ccu -ado de t.-t piisaailu 
ilivt ' i»»' Iiotaa [ i l ,a» de W S t u . Cum-
pinas . 

Eesuiuo doe prêmios da 1,1 , 
c.:piliil t'odctal, Citrabi.1» l iontem 

crkvio» tir. l.ctitJ. ••• A 20(15 
IIP... ' , 2-U-Î2, 7:102, 210 
'.I'M:', 2|.',7'i, 2 1117' 
.Ti;.', t ítsíf. l.viiiti, 
'.:',Ï72 27". !.•, 2 i -
1 il.;il| 2'Js11, 2.;i) 

•_ Ii.,2, 2:'il71 -
IPI'.IOMM \(. 

'.;!'.ï.ît e '-":; I 
11 I'll 0 1 P-'eti—21 • 
22I ' l l 0 22'I7.!—l.' i 

DI '/.'.SA'-
2'I '.7I « 2Îi;'S0—:iti.< 
l l l ' . ' l a 112(1» 10. 
220 ,1 a 2 ' .0ÎI)—loi 

Tod, » os iiiimot'os terminado» oui mi 
tcUI ' 

Todo» nunie ios terni inadoa cm 

nifitail", 
Hilar, '., 

-, I arlKu ar, •• - , -
1|(cr.ailo, c-'.,. 

I tECOLl l J MENTO P E NOTAS 
A ( 'nina da Atnoiiisnção fez publ ico 

te r sido j . rotogado o p razo para recolhi-
mento , sem deiiioiit.,, ilns notas d, i,'l..;-
da r." es tampa, 21.11-',tm o ÜIJ."(M'J da li', 
2»S da 7..' ali- ::i do março vindouro , 
0 até :.() do junho p a r a reeoll. i inonto 
do notas do governo e 1,ilhotes de 
emissão bancar ia 0111 sua totulida-
do o q u e passou a cargo ilo_ governo, 
sendo do thesouro i .otas de 5u."r da . ' 
es tampa o 2I.S da ' o bilhoto dos 
bancos Credi to P o p u l a r (lo i írnsil , 
E.missor d,, Notto, Es l a i l o s - l i i i dos do 
lirasil, i.niisnor da Ilahi:., l i l i á o de 
São Paulo, Nacional, llatico do Itrasil 
Inova emissão' , l iepubl iea dos Es tados 
1 indos o l iepubl iea do lira il. 

JIA1.AS PARA A HUItDPA 
iicnANT;. o s:i m. 1 r/.i.Muno un lftul 

Snl'lilii do liio 
I .ia 2 ' i— / l i f t i ir 

MIBSAS 

ia elli az p it'.iiel K.ntt.i a 
- i nclnto, catlniiros oltronicuó 

0 IM I.Li NZ A 
i, anulo w /•• ni KIRO/C .fi C 

Ucpo-ito : IlAUl liL «V 0. 
i alt.; 

l igo* partugl io/c-
(ii , M.I,Ata E 

E m r a i s e s o costas bordada 
Passas de Miiluga, en. quar tos 

t.IVOS. 
i t E i n i r c 

KOI / A CAl tNEIP .O .t- i . 
Pua da lioa Vista, 

J , c. os tiaradsxiin'iH. 

1' 

A f , 'I m 
l ' rasi l , d e \ o 
zel ldeiroa. 

iî, • CaiiijifS, do ,lr 
ser lida p o r todos 

O Ivuipluillsin» .las c i i anças é, a in-
dicação capital ,1.. 17<,/.., de i. 'it 'ei.o | 
„VirfuVê Oil'iiiiin llnw/cl, p r e p a r a d o rico 
cm lci'o, em combinação in t ima com o 
„II,,I.lio .1" .liver: as plantas tônicas e 
i i t i-eseorbllt icas.a J 

• • » • » » « » « • • • • ^ ! 

( ale Brandão 
,1.11', VI lio EM ESI'li.tl 

I'l l p.pa.:, quinto. , (luzia:, : 1 
aos e p o s , lOii.'.e-'-u 11 stu casa. 

l 'l-dan, s osiimiiial».i. 

I)r. l 'cr ici t i i (liibitelln, n-edico, 
u j 01 lib1 r O par to i o pela I i i ve i -
. ... lie lio Pa t iz , laureado e 111 11 
m e l a ha dos liospitaos . laque l i 
cai ital, no - quaes toi admitt do 
p r concnivo a clinicar duran e 
oito annua a - tnidus. Ivx-sulistituto 
da clinica externa no ÍMpib.t „V: 
,s,,;„(-.lidiii" • consi i l torio pro-
v ioiiiiincute, : rua lã do Xovctii-
11-,., 7. — l ! e i.teii ia, r.ta liento 
t,, Kreils , 7. To'oplioti.. 7li2. 

3 a 3 

•» 
o 
0 
c o 
» ! # 
•t* , * 
x\ • 
• 
* 

O sis. l avradores não do . cm 
do li i a ( W i n « „V.* ('„»»/«••, v -h 
cilu*i ; 1 '. I paginas , contendo 
g e m e s «to agr icul tura . 

podidos dos ass ignan te - d " ' 
cln ile Sh (."',» á redacção d s t l . : '»• 

D. losephina Auyis'a d] filmada M < \ 
\ He 

- r.» • 
• ai 1 
— t o -

' jh l ' r . Manoel do Almeida Mel lo 
l i e i r o , Manoel do Almeida Mello 
1'roire Pi lho o Sebas t iana de 
Almeida Mello 1'roire ninn.lnm 
clobr.11 por seus qitiiiiilos paes 

.luas niissn» un capolia do rt S. rtacr.i-
mouto da Sé, no dia 211 do corrente , 
uma ás .H o on t . a ás si I[2 hora» da 
manhã : á tu, moi ia dcl les Betii mais 
um piedoso obsequ io q u e pre-tan".» 
m parenlo- o amigo», a -s i s t indo úqncb 
lo» acto» raligiosos. :',— ', 

tu 
la lagrixuBia recebido pelo agente 

gemi, J u l i o Ultimi» ' le Abteil . 

. b 

mer.* s 
a .! aiinoí- é 
i} ne as crean-
ças dm eut u. ir 
a Ma ru ai ia (b. 
K. Dutin. 'I oda , 
tu tiii.es de fhtuitia 
. in iletetii a ?.'a'ii 
i nr.a aos seus III ho-
•li.i'.oito e te periodi 
pod, m l u a r trniiipiiila: 
i,ii,' u tlciillçáo ; o fará »em 
0 n otior iiiiidonto. Cotiipiar 
Fem! te 1.0 ilcpuaitu g i iu l , a rua 
do 1,'o nitO, n. :i-A—1'n.MtM.v t* U< i ua, 

l t . -

Eleição estadual 
,ia deputado 
, l l e l | . l . i i i i C a r l o « I tel i i i i i" 

u H Cl fulllill" • 
p 1 os do taniil a, 

s do inter: r, que i«1 ''•"' 
i,uo ib'.-cj" 

.1 Itl ta 

• , I F a l l * c l m n n l o i » 
i r a l a S e e i a u n a d a . l u s tk« lo ramcoi i 

c»,bdea aa iagtiflitoa llueu«aa de o i l« , P a l U f e i a w 
] illa-, »o p iomolor 4« H. Cai lua, b r . I lon l ' in , n» - ta «apitai , a m „ , . , , . , 

aI.i.ir-I . i t ' l i . l a . .» du It iuli . .lias, . m d e « e . - ia b a i l » , . « . 1 1 1 « .1,. M.ti.taa 
1 l i roiouaclo, eo p .omoto i pub l l ee de Itolb.sia, tv|a.M t i . i . l . . . .1« ta foil..». 

Kilvclie». bnelietel « ' „ l o i Jb.l . l l . . . , e | E. . . hab« . a , M. . ; . . , » | h j i iuav . t i l . ro 

s ; A s : . - » M i a Ä J î to ' ; : , g r . 

" 

' l 'cktimn <1. » liremio» du lotori 
H, l 'aulu, evtraî . id» lioittciu. 

par.Mt«» m; ittiKJ»* i l » i 
' 117 l î , «"»», H U . f f î- t . i » l , H'"!, 

la',:,, t»7!>7 
'il-, I ' l l», llù'-', W'i", 1"*),"., 7 " '", » I I I , 

•M, r v ni,",», »'.o?—.,0 . 
•JÚ. IM, I- ». ÏK>, l 4 W » . - ' ". î ' 1 ' "* 

», 1117, 
t . » ; , . » o». 

•Bt( 
•!>u t" de eelf(MBH*u >U 

t a » ém l l ;p«4iMMN 

•J.,.,., • "•''•i, .liI», i l ' ' " , II 
|(|»r., : i w , ,.111, 'il « t i l . 

« r i « " i t M**, (to 
Ml» • . K l « - M » 

I» .* « l a l l - l l f » » 

R w 'Ul . i ï .» , » at I ,aa.p, ,l4o l 'a . a l l a . 'Eh»«« «« a»W»l»» t t f .wieadu» » * 
poe 4« *., A4a«t» i ' » . . t . « | toM I I . 

P r o t e s t o 
A abaUo .n i an i i ad i i , b n.lo ariri icn. 

du que .. r.im<. il»«ta p t a ç e Mart ina 
Magelbte . p.»toii.l« ,1|«S, Ivai a nuau-
deda. pif.iua«a 4««4u ... aob . a a ma«-1 

ma ili»Bolu;ii,>, on aHaiiiiçlo ilo e - t u - 1 

i b e l . a i m e a t o da m* m* tt .nia pur m « . 
II»., al»* l.a maie 4« don» m»r.e» II.»« 
1er r a i e t l t n l « 4» In la t ior dna ioa» m a i . 
eadotia» | * i e »»nde iem put Mtti.li« 
.. .ut.. , a a i t lu.|.» • * » ta. tp«eb|4. i a 
|«ip»»te«eia, nam la ia lwm e n u l.. .In 
lau . la daa mmiub», |>iels«daed» put 
«ai a pielB«!« fa a. » »alai ua m. ua die 
iBtlua »m jatou. 

i N Pae to « 4* lia», ta t . ta de l ' » ' i 

i 4 - 4 U i A a r è l'ai* at a i 

lll.puniatlainos cliionb os 

Cura lnl»;liv.l com » ' H i e r N'et'O 
( 'aldeli a a Pha rma , ia 'un-i 1,'Çi. , laigO 
o Pi U, c. i . 

l ' a ra roiuiui lõe» e loan ' s » e c a » . do-
pei ,deute« da ilitlamn.nç.io .b. la ryngé 
— l'astill.«« du 4r Cat Ho. EuBont ia ïu-
»a m» l ' l iarui .c i i . I ' . .ptilat, m a I i da 
>btv^inbn»L_r. 

I o lbg lo I l isle/ 
ia s M liOKA, :.. I 

A di tecior ia «lesto est«1 e 
educação pat 
ftu, M'6, 
tlade n, 
pcD'-ionistu» lue.,ai 
Il Beco a N inn.1 eu » s* o . " ; i1 

fendo cila- tciupro iicoutpai.l"1 ' ' 
ida- o \o l i a - p i n u a p' «•-. a • 0 " 
cou fiança 

Esto eattiin ii'Cini'i to, set. 
i . in i i i i e poi nei.hoia», a • t '• « i « 
(Tarant ;i ' '« confort ., l on. 
cuidado, tun l i r e a ims ;i 
pilado, podendo Ol a i -m 1 ' 
n catOilat plano, ilaac.il.o • 
liem cn r . o cHp.ci.il | .«ia 
. ante i l c t u f t l c i . i i c a 

A» aula» co«i«çaráo " 1 ' 
V i . - i to u.i I t t l l . 

I» 
p«t»H 
• I ' 

i a t . 
B « 
. a t i m 
t . al 
|!ulll< 
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a. su e» 
04 H 

nu-1' 
,,, i, ni IA" ' 
, un O-«-1 .'J' 

I 

l ' a i e prufosaotea 
lha» do ilt. Ceeti» 
Ilcam « «I.»» l imi te 

, or . l ira. 
Av»ln> ,." 

- l ' A 
f.iti 

i„ . . . .a 
i ' 1 . 1 
E u c i 
i l . . .««! 

I 

A L I M J B V T X N A i n d í g e n a 
i - b h i n I m i o i * 1 1 " 

l ' û m t»ialii | i r . ' i . l . t « t . 
O I I . o r n l i i i i M i i l i i | . u r . . M % i ' V * ' 7 " . . " « m 1 

. • r h i i . i ' i . » wIIhm'III i i .III« . . . . . . « a l a i i r r . ' l . » » . ! I t u l n l i . . 
uMtl lN* t» ri.l.Haalllaa, 

v i H B M i « a D M o a n i a m a d u r k i m -
N n a P a l u r U . s f - . l 
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t a b o l 
n p e r l 
t a i . ' l l 
Os. 

E l 
c a d a | 
t a 
prodl 
Mokr 

1*1 
c m p l 
àai xal 

Toi 
u i e 
p ro I 
V o:,« 
po lo ! 
I IR.;OL 

XII-

»m 
l ' i . i l 

t i l id 

m e ã 
i l " « 



1 
• da 
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" d» 

U» 
Util* « 

«» la i , 
» « da 

IHut). 
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( « 4 « 

I Ml« 

P*a IH> 

4a 

nu il« 

i t l p h o 

ileiro«. 
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! » 0 3 

r 

I2i ( 
/ 

u 

|l»ílf!l) du 
Bsiojnan* 

k, da cil, 

|et!o Cal-
l.il'iO il» 

km havido 
Binpo, mu 
•ius nsan-
f conforma 
D s vidros. 

Invido lias 
pi» Carios 
E t?. 
fcamaeias 

na Cusa 
itarios tla 

Carlo». 

• garganta, 
as pasti-

nm-se à 
île Xo-

Ir.i' até 2(i) 

»lus o oi** 

c - 1 

ill-. Assis 
kilos os fa-

Lu. 
I f a i r a i . o 
l u . 

:iu—u 

l e m deixar 
Irolnmo 'la 
kilo noções 

j Couiu'i'f 
fcsta loi lin. 

I l l e r i i a i " 

, ailorris 

l in .onto ill 
pino an.'' 
I espocia"' 

jelH) eo»1" 
Loin cori.n 
L module, 
l l iat las 11»=» 
^ i l o toda*i 

dirigido 
t o I nda 1 

hiBiiienioo 
b;ni< ne»«' 
[continuai' 
I'I'eW lam-
pm B»" «'•• 

J. ila ft* 
sr. '•> 

, , - P a s ' 1 

>l»lll, '"<»' 
f á TO'-

^ll'al, A" 
i i i n n i - * * 

11« I I I I I M S j o ilr ilua«tai do A t«»a r«Mlt»l 14 a* 4m*wt* ««a-
m>H' . I--I.IUI.U, laço paibbcu v r 4« k*M, m p u n » » a * . 4« 

.,11« <|UMH levai durant» |M» jau» re, « to.i4w.hi M U U l b i»«-
•Mil..« 41 duu caM"tt<l»u«M • vai, »». uniu» d e l « rea ta i . l a« , 
Mio . k l . . i l .« « apple bandido» -o M l t , aiuM^t ». lUiial. Hl« i*aa »!• 
uiaata uaata ••!"••>. I«u» aaaani „ , g. i . a lu . I» da éamaailuu éa 
uMÍuataJoa no l>»»inlMlori» <aa- D u m . — » 4,.,,.„tu / >,.(•, i4m~ 
l iai à m * lauuut» l'«uu» Uuw ie a., e».ri, taiiia c a n a l . i—•» 
Hutu .1. .MobMNÍ a luipotlauttia ~ ~~ 
da 4ii'* i n |>ot «uiuial aptaaea-
lad» 

b, l'aulo SI da i l» . .»»bio de 

O »aeisiaito Uiiaaiai» JT-Kuiw 
Jo», I ». ,«<iia Jv*im III—k 

A K S l ' l I C W S 
âl . l ' f l A . H i : 1. •»<•> a ( r a a d a «a 

l i».lu, il rua Hi ia l la , ,'.2, e a w 
•itHilut 1 u m u . i d a » « l adaa oom )« 
iK'lie I rai««*, no largo d e M 
0 a a l " . I ' . m ca : <A llluaiaiaa-
il.H a . l u - I 

N l H l í l l 

d e w m e r 

I twill I » *« • • » M « M MUSI-MmM 

4 * « •« . • r» -» r r * m » ^ j u a d a 
• d u . I ' i t I m w h u i « » » l e a n 
I I I M I M a ' H t V I ' jSr lM». aasa— 
la* I - « 

H « r s w 

LEILÃO 
n u 

•aMaa • aaafartavait «avaia 

| | i > l | l » | n i «lo m i l o -
r i ' i ; » | i n r i « l i* la*i | in i i i i i i i i i l 

l 'a i« o s ilavi.lim lins, Im o | in 
Ijlicu nue , nus teruioa <lo i l ac ia lo 
u is l.i .In Un ilo corrente , iiiibli* 
c»ilo nu / ) 'l in (tf tfc'ml iln I uiào 
eui dee te iu»i, s da t a r da t " 
da jai ieiro d e l'.<01 oui demite , a» 
pes iose q u e ilcs<"*iein r a i e b e r 
lelegratuiua^ coui a n d e r e f o ulira» 
vieillis .m euiiveucioiisen usn ea-
tavues île Kaiitiia, l i r a / , S. l 'uulo 
• Agencia d a cidade, deverão la-
zer rt<KÍ»tivr ue> as estações o seu 
oinlereço ab toviadu o u convencio-
nal atú o d ia :ll do liiez v idente , 
mediania a U x a ite 'Jü^OIHi |I«1O 
anuo. 

1'eimiuaBdo nsqunl la da ta oe 
registros ex is ten tes , de ixa rão de 
ecr e n t r e g u e s os t e legrammaa d i -
rigidos ao* endereços não re fo r -
mados. 

bài> ranli», SI île dezembrn d e 
100". 

Wli l.t iN SrKKtíi 
H—I . . Kii|>ci'inloinlento 

l O G U E U l D i 6 i l l 
i ;« |MÍ |»«rM<lu MU I I ) M IS« a i « 

\ m í m m I 
U c i i i k r b ü É i É I h i l i 
D e iiidi iii du i t i I r , uifi i l e r , 10111 

iuu*ii. u lui i« ' ia i tos i.ue a» 
uia l i ruUs par« nual. 1 a r a. ao nu 
curse 1I0.li i-«iaiie|ai uuaiilo iia • u-
Miio e.i st a« a b a n a s e a dia ^ • » 
diu lu il.' ja i iei i* iin xinio, 

it» |«ilii | .i. ila m a i n eut* detain 
Mil- I ii 111 u I .I ' t I oiu 1« l u i umeuiua 
••vaiaia< 

a ccHlitAii ila eila 'u oa dc>< •men* 
ta a ^ h t ' a n t a 

6 at Iis'ail . 4« fu< 1 lua e lie 11,10 
-otlrer • r a r d i d a l * de moléstia 
I llltSRiii- I. 

I if |iodi Ins ile n iainiav'aii ilevpui 
-ardi i i t f idu« |Kiia » ta «idade, au 
il I IHl'l ( I' du e « I*i I .«lllll . 

Jsc . i r Ii ., I l du de.- ai ' iiu 4a 
lliOO 

< > s rere a r a 
ÍI—!.. I 11 lie'' ' " '1 it-Mi \ lt 

da ta i s da v iabat iau . aaual la firo, ra ia da uiao a aaat<ia»«> I I I " -
M. ' i , 11 u m aur t iuaa da «a l | ia re , ri«.* U |« IUu da <1* st«l w u r 
<iaua, índias . |ua. l iua a ulau d i . t » liu. siia^s. y i « * u r a s «nl.i.-
• v , l i ada a ve i t a Ja Cblta«^.>w da biliclui 1,1,11.. .« ». .r im».lua 
da Itlii, par la i t« i i c a j u l « «ui«»». t u a;*i *v<.-lu « . t a i>.it««llsua 
da l4k>»tii«. l '»ra a lwav« • )«i.t. i . ti,.>»n.i»> j 1 ei.llaua», la» 
gltituiM cbtiaiiilHiH a!»*iio>|iUl» a auUus U|miiui»« hii t»ba. 
a a a r u i iandula da v iea i -c i i a<-, | w i a |i»i».U, l . te »»tia .la 
l«i»", nua» ei ja ia*», tm u » t l iu» . a buceaiai , 'r* u» *!• eti«iai>a, 

I uiatisili ia *la a«u d*ima>iiu<i, ««anu da Uuiraaiia | «i» I n i g » «a 
• a iua »»|'l«biliita U A M I P i l A l i l . MA|IM<»I I 

•oreira Campos 
ml d a . / m . a ^ ' irtl r V «I ( V i L t h T » r< -fi' 

I lloiit».! ' , anui a aunUaiifa da um 1 dial lnet i« i u u UhiiIik i|im a« ia-
l u a da oa | . |Ul . ax|*u« « « N u i e r m m imldica. «•» lan>lu 

nas msmímt |«r«'i ii u l H l i l i i 

SOBERBÔ  EjCHIÇ̂  LEILÃO 
H O J ^ T e r ç a - T e T r â , 2 5 ] d i a d e N a t a l — H O J E 

. . 1 ' R i m ' V i l l u s « , 4 7 ( e h a l H ) b a l r r t ta L M e r d a t a 

l .... 
I N » 

I t i t t t l l , i | 
• m m -nu 

I . ,. « t, t r* •> I .««' . . . V i i 'I '.»i'i*a t iImIm:-, i uM iv in i i t i r a » a«* in ta, à ru« 
ÍM*IHÍ b i •• hm H U«Hrw-M | i i | i r i r n v i a •! • a i m a . » M II I ' l l l l M H I 
.<• . , 1 I*.*ll *rt |imi* i l t | U u , I f I.I (III I 'HfJ « l u r i i | i . i , 
st ail i i l- l i . l i t!!-—Imim «•«•"•'.'••II.'Im. 

M Haaiu, 4a 

l e H i l c t M k m ( r a i n * » I c i l A w , I Mil* « I » » 
m * 

A T T & N C Â 0 

do I IOSIBU I'alii'icav'fio, rival dit" me-
lliorvx eNtraiiíteirKf. Contiiiiianios a 
tor tirail le deposito a praças redu-
zidos. K. P. Hiieno (t C., 17, rua 
do Koi.triu, 17. !,">—M.. 

Restaurante Adamastor ATf I:.Ht£ N rtSSIMO XSiiUCIo 
• a | i ro | i r ie tar ios da an t iga 

conce i tuada f a b r i c a do «Café Mo- Voado-so iitiitt parlo de tini «m 
l.a , o b r i g a d o s por m.ittvos iui]ie- 0 ,„ ,, ,„„. u l u t l l 
rio-os u re t i r a r se ilesta c idade , n a . lufuima. i os tia r im 
vendem por preço convida t ivo c j ( B l e , . | , n | »eednro, IH. s—:i 
condições favoráveis aquelle es- — ; — — 7 r - — , 
tabeleci raento , do t ado dos mais | ) l ( C I 0 l i a N 0 i OrlUffilCS 
ape r fe i çoados machinisutos , con-
t ando o m e s m o com nuin vas ta o 
escolhida fregne/. i». 

]", pub l i ca o no to r i a n jus t i i l -
caila pi e lorcucia quo do longa da-
t a o pub l i co desta capi ta l itá aos 
pred i le tos do ac red i tado «Café 
Molia». 

11, pois, occasi.'io do magnil ico 
emprego de capi tal de r e su l t ado 
l a r g a m e n t e compensador , 

' i odas o quaosque r iulormaçõos 
a respe i to serão íornocidas jielos 
propr ie tá r ios , na fabrica, ú rua 
t oi iseiueiro i \e lnas , n, iii»it-bi) e 
Xielo dr. Miinoci .1 t to ilu Araujo, 
lar^o ila Só, n. sobrado . 

:l — 1 . . . 

C o n f e r ê n c i a s r e l i g i o s a s 
u u 

PADRE D i ! . J I L Í O MARIA 
I — A Çrvz t' a 'tioçflit 1I0 pecaido na PfJ 

Seiiei/ai/c conti:niiior<iitCrt. 
II—A <!rtizca tioji! o da or Jem na 

imicilailc contemporâneo. 
HI A Crvz c o sentimento da ol>c-' 

diem in ua sociedade c nilempura-
»1 ca. 

I ' m f i i l l i e l o , i - o n l e i n ! » a s i ! 
« • i » i i í « r i ' i i c i i i s . . . 
o [ i r o d u c t o i lu v e n d a r e v e r - ' í>».i< 

ter i i e m b e n e f i c i o d o I i y c e u j ' ® ' » 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' v e a d a n e s t e e s c r i p í o r i o 

oniptclieiidoiido além ilo vo a l ia -
a t io cor.imutii aos mais nioiloinos 
d Icei. nar os ila linjiiia. niais \ = .•»:•,9 
voen' itios, pe'o dr. Candido ilo I'i-
a r c l f . d", ' ' \ o ' . ene,, tio . 

A' v inda 11a bivrat ia T e i x e r a 
na de ti. João , n. t. 

(até :tt — 1!» 

l i l S í l i l 
Cata ema 

M iciiii 
• O p p r e ^ i ã o 
' I'OM o s 
C Ü A f t i i í i a C L É t t V 
•! os P ó s C L £ B i f 

-.. , , " 11 m ;is n 1 ; i : a l ias ricoaipoi.-js 
ieiiù pnr ,*':,-,1J11 : RrCl.̂ Vcm M.irs"llia (Fií-ir^ 

fitpojiio.• m í n j a » I:shm t a . EUli." 
F l t r õ s F a s T « u r ~ 

Os v,*i lUideiros d l AM BEKLANI) 
repi'tailOH os ntclheros até Imji 
nltecidiis, 

lîoccbeitiTn tto\a remessa os ítu — 
itadores 

«•;. í*. iP i i i - . io »V i : . 
R s î ' î d o R o s a r i o , 1 7 

l 'reviniï-se tjuo ,iii o \ ste:'.i i.ilsi« 
tlcad.is os l ibres e as vélas. 1 5 - ! t. 

H p p a c l r o m o M c c h a m c a 
rSi^A QA REFUeUCA 

l | l ' i ia l l l lLS 4'411'8'i.ilis 
i l i ' ,1 rsbnii .*ni> d o [ I n * " 

m i n s , d i t s 7 l | l i : ' i s I I I (12 
<l.*l l l t l i l O . 

1 1 - 1 0 

T t r f t M r s , « I « • e e r r w t c ( O l á D * N A T A L ) 
1 1 11 s I i t 

Alameda Bari« da Piracicaba, 14 
Ih u ' t i l t . I " - 'I.. Hum Hit mi) 

IniliM» I Ma t»»|«l«Mi)li a , t t i i i t e U • m i i I » a h ' * « ! « » 
Mill r i l u l p i i l a » , r u i n * C» . | i i n I» i ' i ' I s . t i I 'mui • '«I*t 

N a s a l » d e v i n i t a s 
In.ni ts inubj l ia aaa tn»«a , n i r da iiuitu«tr«, cum s - a a u l o s o es-

p a l d a r e s da pal lunlis . f ; peça-*, « r a n d ' tapeta «*• Hu la lu, tli'ii 
a»|>elliu d« cr.iatsl Touej lau ', ca luir.ia c .ui lialai.ç», sub ie m .111». 

i , lustro siipi i turs - paie» ils I us» ror t inaa du la .n ia coui g.ili • 
r ias torneadas , bell.va q u a d r o s a oleo, lin.lua i p n l r u - , Huai nui-
vitriia »obra aço, boa lueaa du tue -s ien para cit i l i i i , vario- i* bellus 
bilu luta da bis. nit a porccllun.i, i aearr«deiran euni g u r a s ele. , ate. 

T r e i d o r m i t o r l o s 
C o n t e n d o eseullddua moveis do rai.', da viuli.itico, a ssl er 
Opl t iuos le i to , fiait! '«!!» e i i . b l i i «« pa ia casal, d i lo - pa i 

solteiro-, eapleudii lo l *ili*lte toui d u p l o iiiariume u g r ande e p e » 
Ibo qi iadr i longo de eivalal b l -ea l l t , , dolls luageiliooa guanla-ves» 
l ido ili- dcsa tu ia r , miperior guarda-1 m u idas c m seis tabidc-iros, 
loi i imodas coiu pucl iadores uickelados, c iea i los-ui i i los a l.ilix 
X V . 

l i u is appare lbos do porcel l inn pa ra toilet te, g r a n d e 
l 'ara cen t ro c pé de cama, cal.ides, b o n s quadres , poi ie i to 
uado de liló e cupola, iiriiatos etc , e tc . 

G a b i n e t e 
Bom bnrcai i-ndi i ietra de eauclla r i r '-, s "lida- cade i ras 

IIa|III ciré, for te cofre do fer io á p r o m da fogo, tape tes c 
o b j i c t o s do ascr iptor io . 

S a l ã o d e j a n t a r 
Esp lend ida guarn ição de cmiei l i i ié com obra de tallei. enu-

t endo : 
l u r t e nie-a «lasllea corn 5 labium. 
Dello bnft 'ct-crodauco r u n i imnuoro da Cari-arn. 
Maguillco gtianla-eiiiuiila e do/.o esj Inudldas ca l e i n - com 

assen tos o e-palibires de couru lavrado o tacheado i lõ p ç a - , 
lOxacta pendil la do viotix-clicne. 
Dleo appai'ollio .le tina pm•el la i ia florestada para jan ta r , di to 

do f inance pa t a almoço, »eiviços cbii i |detos para clní o cale, la* 
Iboro« do cri toflle, bandeil«« dn cl arão, toalhas o ei tardai iapos 
do liulio, bon i tos quadr is — caç is .' po ixe . i - bande i j a s , i-upos, ca-
lices e taçn> ile c r i s t a l , l inireiros á pluiutasia. pallietoiro», tiiau-
te ignei ios e mui tas ou t ras peças para o sorviço do mesa. 

N a e n t r a d a 
lixi elleuto cabido, cadei ras do e ine l la nilil assento do pallii-

tilia c espalda , do couro, en|aiclios, l iuipa-pj* e te . 
N a c o a i i í h a 

' o n pleta bater ia e inibi idades ilu utoiisilios ilu co/.inlia, mo» 
eus, baneos. nioiiilios para a o t u d o o quo alli exis te o quo es-
tará pa ten te a o- lo 

N u m " 
I 

l a v e m ) « t s d * o ( I I C I J I U i o u n t o * : 

OATALOOO 
| t r Í N « ' i | » a l d e r m l l e r l e 

I « i a , V* I IIIIU.T. COM »»»O d« |«.i iallaua 
I balda du agatba 
•i lapetiullu- VMB fraujsa 
I cssi ival • pliuapbuieira *!• « » l a i t i t a e o 
I \ 1- l i i lK I» KAl , •!« crystal 
I Ivuipanu de Mialal 
I luoringuo de batro f r a u " 

I I 
I.'. 
10 

• magiiilii'O» e u il.' t sça , | i a ta gaa t i la da <|iiiiital, 
I opliii. 'i e a l n a le i 'a l i» 
I buiu anua du l a i i i a f b a , ruiu u guli liti, pa r s rdgs» 

N a o o z l n h a 
I lull ili. dl i i i iau» launiM a eaisue* 

f l ia i 'n e mu b a i l » du / l ime 
S lin lu! ' . pa ra «ut - •' pi iueu a 
I loin de U'Uça» brato-aa 
" ala . ' i larUaa, da u iarmore e lu ou -a 
I nu nu .li- pliilio. ruin p a liiriiaa ln » 
X balei I., da forro e iigsl a 
1 lota il H v a n o s a leaa i . io -
I » • l a t i s ii tiiÍHile/.as 
1 I tllaiisilliKi 

»Ï 
KJ 

till 
»7 
[is 
!l» 

Inn 
nu 
l i e 
101 

J lapel«* avidliidadoa 
I m ' l . l l l D O Y com Ci.|iallia 

* l I » I f I I » I ' l l » 
I marquais ouiii eob'ltAo 
T cabu la e I nupaáo 
'I Mesa «oui f I torneado» 

i l I» 

l i e e r t ' i i i l o * 

tapeio 
c o l l i -

de ea 
valios 

17 
IK 
111 

U'l 

*J I 

•J I 

l i m i t - ( l u l u Ii i l i t l , i> « l i n 
ai ïii.aaâaaau r e a i - t ' i 

' iMRIa .1 J J . - J À 

10' l i i i i t i i t o t i t i n : i r i * a i ! e v i i i i n a »3o " ' m * ! « «t>> o o -
i t l i r o i i l i i c v p o r l i i i r o t ' 

J o ã o E d o a r d o d o s S a a í s s F a l e r u o ! 
l ' u r s o r t a in vãaa l io aiiaii lai l e l l i u o liaaii, i*i v,IIII-

m e i n i a - s e a o s ; i | i r e i - i a i ! o r i * K <- ih» p e s s o a s i l o b o m 
t | e i i l o 

x - ^ O i O r i E S 

T c r c i i - l c i r a . í!-"i 

;» r . . spr» V4'iiiliili» M ' i n 

^ - H L O o T X U 

tin c o r r e u i c 
O S a Z S ü l ^ S r í A S 

it's! a ) 

L E ! L © £ - n - í Í B 

A " 
L A S . G O D E 

g i ' o i f i i a a . i t e t ! .«a 

S E e i d i j i s i 
E S 2 J T 0 , 1 3 

j ' iMji i i ' / cs 
!i o s Kist iJ iaSi 'S 

«In 

Élirai t .«, si, î?«j 
« "l»ïl i i î l o s Mi'll 

l ' o s 
n i i b C3 Bioî |»i*i»i! i.MÎosi« :> s.!:» 
î îo?"»- ' o s i'i* | t e u l i v o g u 5»<3i's* 
A a : !•> 

iUiiiilo u. I i». Ü717. i:00<'A^jO 4 

> » - » 4SÎ0. Vin r i co lampião con l ro 
» » ii » ' l i l î . l ' :n foft-.Vj ('. S. J u n i o r 
b â o r a u l o , iîo ({o«.oih)to iîo i? »0. 

A f o n * Z Î T f c x v 0 B*a 

PORTO 
R E G I S T R A D A 

HAiicn OL r,;-'/.. ic o 

" ' T 
! :i r* r-:» ai,I:IÍ\í» 

E L I X I R E P I R A 5 U Á Í A COMPOSTO 
0 UK A í í DD KKMBDIO 

D A S M O D É S T I A S S I P S Z ^ I H T I C A S 

© m e í J i O T d e p u r a t i v o d o s a n ^ a 
D e v o s o r iis.tii ) pu;- t j d o a t j i i e e o n t r a i t i i a i t i o 

C a i i r r o iIiipi» i- i i i i l i u e s 
I t o s o i i l a s s i j a l i y i i l i v a s «.' i j i i é i í a <le e a l i e l l o 

l l c c r a s cm I i n e e a c n a s |ii>i*ii:ik 
I t i i i a b a s , i l a a - l l i i - o s , ei t».i- i i i ;-s , o i i i | i i ; | o n s 

9 Iodas as moléstias rie o'i^em s i p S r / l i l i c a . 

improvada psii Isspísííris ás l \ ] i m á í Rio 
P R E Ç O D K U M F I i ' A S r O , 5 $ O î B f f l 

o gave ta 

« j i i i i r l i i i1i> r 1 1 4 0 m n i . u ! O H 
I nie-a para | » i < a r loupa» 
1 tiiboa n I avnlli'ti'S 
1 larrn» dl lei>i S 
V cadeira i tal ianas 

\ u MU I s i l i e r i ' I V Í 4 ' õ « ' » d 
T excel lente serviço dn laycnoo italiana, pa ra j an ta r 
2 bon i tos laoringues, de barita f r a c o / 
1 op t ima baiidoija de uielal atueiie.tui 
I d i ta d i ta 
I chie t in te i ro ile tino metal b ranco 

tiii t le i teira do metal b ranco e um «menu* de porcollaiia 
27 6 copos de c r i s t a l á fantasia 
'J-I Î opt imo lampnâu í-lootrios. com «abat - jour» ile pnrce l lana 
•Jit « cub es o 2 ropiis lap idados 
00 1 liouita tuigalgeira ilu t-liarão 
:11 1 fa ri 11 li eira e por ia pãe i ile cha rão 
,'|-J l'î ohicitiiis do tina poroeUnua c h i n e l a 

7 peças ilo super ior criatolle, | a t a nio-a 
:!I I t an - tan do metal b ranco 

1 cnliccs do ervsta l dc 1 ór 
oii 1 serviço :> . p i r a l icores 
:i7 1 por la- fa t ias de metal amoi icano 
.'i^ li f u n d e s ilo f.iyotice, paru c h o p s 
,'i.i ÏÎ por ta-ovos , de porcel lana b ranca 
10 1l' ch icaras do super ior poreel laua chiueza 
11 *J salvas do fino metal amer icano 
•12 1 serviço do metal pa ra café 
1 : 32 peças de ciistolle, para subromesa 
11 I pal i teiro ile cristollu 
lã r. eopos do crystal Itacearat pa ra agua 
•M H calices ile crystal baccara t para viulio ilo Por to 

12 taças ile lino crystal Moussoline, j»n-a c h a m p a g n e 
12 cliicnra . do superior pore liana de 1 amoge- , para chá o café 
4 . . * fraueexa * •> 
1 lii o le i ro de orys la j ii fantasia 
1 bello gal l ictoiro de metal branco, com vidros de crystal 

la\ railo 
1 serviço ilo porcel lana para chá o café 
1 ussucare i ro do crys ta l Daccarat 
1 qt tei jeira > > » 

óõ 2 compoto i ras » » 
r. i 12 por ta -gunrdanapos , ile charão 
.ri7 1 op t ima saladeira de f.ivi nee o meta l 
& * 2 gar ra fas do orystal l lacearat , l ap idado 
5íl I concha do melai americano, pa ra sopa 
Hl) 12 doscanaos ile cryslal l ïaecarat, para lacas 
d l 1 chic i ipparolho de porcelbvia do Ii imoges, para a lmoço o 

jun ta r 
1 tuilier para salada 
1 r iquíss imo faquei ro do legi t ima prata 
$ qtiuillinhoK mignons , il oleo 
2 linilo3 q u a d r o s a o leo—Flores 
î perfe i ta pendi l la amer icana . 
1 t«, landida guarn ição ilo canolla encerada, conto'fflo as se-

gu in te s lil peças: 
Solida mesa elástica, com 5 tubunfi, ' 
iSoberbo l/i[//'et'irèdai (e, com m á r m o r e do Car ra ra o vidros 

e smer i lhados 
Excel lente éta /ej*.*—trinclianto 
Opt imo guai-da-eaiiiiilas e 
Do/o confor táveis cadeiras, com assentos do lina pa lh inha 

o cspalt laren do eonro lavrado o p ra teado 
1 chi'- cobor ta tie volbulo ilo côres, com franjas , para a mosa 

elast ica 
1 ja rd ine i ra do viino e um capacho de coco 
í; globos ilo cry tal 
1 griiudo oleado, cobr indo o soallio do commoilo 
li pares do cor t inas île frocos, com sanefas á phautasia 
21,' sanefas avulsas, á pbantaaia 
1 toalha de euper ior l inho bordado . 
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Na saleta de espera 
( ire, com ospolhos ca-

7a 

vn 
wi 
SI 

t op l ima p r ia chapéos, de cauella 
b idés 

I bello t e rno estofado o cober to a original palhinha do c o -
ros, «um gti irniçõos do pel lucia 

1 bom tapeto avelliulaiTo 
1 ClIIC maninha i c m lampo do mármore , guarnec ida do pol-

lueia 
1 lindo doroiro do poreel laua e me la i branco 
í1 belloH quadros a oleo, do p in to r hespatiliol CANO 
2 boni tas citspiílciras ilo porcel lana , com garras 
1 olegiinlo cnlittnua a phautas ia 
I cabide, imi tando bengalas e guarda-chuvas . 

Ma sala de costuras 
1 e legante torno estofado o cober to ilo filio damasco, a p h a u -

tasia 
I opl imo t a p e t e avelluilado, com f r an ja s 
1 excol lente macliina para costuras, do pó o mão 
1 bas t idor para bordados 
1 cabido i om cortinas, para roupas 
3 cabides niehelados 
1 iSTOlíll . pura jane l l i 

d ivore .a. 
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tl quad ius . ulaugrapli la 
I giaui le te, a a ol»ii. piai tira aa t lga 
1 aulia, ba guaruiçito, ila caual la «In1, lllaiada a ouro, 

de mármores da Car ra ra a a»palUoa da aryatal 
coii toada 
i entor tava! l»ito |<ara casal 
Duas e legantes nie-diiba* da cabcoaira 
l-'.luell«nte '1 OI DI-.TI I .-ooaiasoda 
Maguiticu guai i la -vcat ldos a 
lOsplandiilu gua ida-easac iu . 

Ilello doe. I, de daiuaaeo do II a seda, o rnada do o o r t i a H M 
iiiio o r i i M i t r . , 

Valioso serviço ila lioo mat il anierleano, gi iarnaeido da »1» 
•boa da cryslal lt AC" Alt AT. para lavatório, t o a d o II |>a-

1 op t imo colchão da oiiiia-niiimal a 3 a l u n f a d a a forrada» d a 
selim 

1 paras .lo cor t inas do super ior daaaasco d a Ift e seda , r o a 
sanefas a phautas ia 

I ttnre para juuella 
3 pulver isadores da erystal 
1 globo de erystal 
2 ulegantea cadeiras «aiofailas, a phautas ia 
1 C H I C jar rao da I . W D N C B e metal dau rado 
1 esplendido pen teador , gi iarneoido da aspelbo da eryatat-

D I S K A l l i : o rendas \ ' AI ,I-'.N'CIANAS 
1 g r a u d e o op t imo tap-ita llorestado, cobr iuda todo o aoa lk» 

do quar to . 
X n M u l e t a i l c n u m i c a 

2 boni tos pellegos branco» 
2 bellos medalhões do terra-oota , (TUarneoidos de matai , a « » -

ratio, coin al tos releves. 
1 leque e onleites para p a r e d e 
3 chios medalhões, do ter ra-oot ta . 
I t vmpuno da metal , branco. 
1 oxcellente torno A LA 8 E X A T E l ' I t , es tofado o c o b a r t o d a 

damasco á phantas is . 
1 mezinha do DOIS-XOID. 
2 l indas cadeiras es tofadas o cober tas a lina pollitcia f i c n it, 

com bordados a seila f rouxa. 
1 bom banqu inho ostofada, para pós. 
1 pelego de côr. 
1 conlortavol DORMI-CSE, es tofadr e coborta a tiaissini» 

seda chine/.a. 
1 pelego de cõr. 
1 cuspide i ra de porcel lana. 
1 tapeto do í iuis i ima pellucia DOSE, com f ran jas . 
2 pares do cor t inas do super io r I t l iFS de l i , com saneias. 

al ta phautasia . 
2 ditos, di tos do D E T Í j do lã o ü U t l ' 1 ' l i E . 
1 HTOl iE para jatiolla. 
t l i e u e liarinoiilo-o platto-forfe da ic lebre c com ciliiudisslni» 

lalíiica de 
R U S i 3 B A C H S O H M 

do uriuide modelo, Iciidu liellissimas vaze-, estando quasl 
n o n i ! 

1 bon i to mocho estofado, p a r a o mesmo. 
1 isoladores iio cry.-itul, pura o mesmo. 
1 super ior o g raúdo tajmto avolludado. for rando todo o soa-

lho da saloUi. 
í l a s a i a d n v i s i t a s 

3 bon i tos pelegos do cor. 
1 bello jarrão, de porcel lana do LIMOC1EÍ3. 
2 CI I ICS nieibilhóes do porcel lana chiueza 
2 l iudos jarrõos ilo super ior porcel lana de E I M O G E 3 
1 bonita mezinha a phau tas ia 
1 opt imo serviço do metal dourado, para fuman te s 
1 l indo quadro, liuii acquare l la 
1 dito, dito, paizageui 
2 enfeitos de porcellana, pa ra parode 
2 ostutuotus do bronze ar t is t ieo, sobre peilostal de marmoro 
1 C H I C enfeite, em lorma de uavio 
1 lote do vários adornos do parede. 
2 cuspideiras tio suporior porcel lana 
2 bellaí. es ta tuas do bronze nrt is t ico 
I óp t ima columnii com es ta tua de h r o n z s 
1 niagnilico espelho do crvstal lii-iaulê, om chie moldura a 

Luiz XV 
1 Dito di to 
2 boni tas es ta tuas do bronze — Cupido 
1 l indo rologio do bronze dourado, n Lu iz XV 
1 par do cuspideira da lina porcollana, com ga r ra 
1 magnifica poliu d e leão 
1 soborbo aparador , o rnado d e opt imo espelho do e rys ta l 

Idocatité, a IiUiz XV 
2 cliii-s almofadas, cober tas a finíssimo sotini bordado 
2 di tas do volliido bordado 
1 samptuoso t e m o , estufa-lo e eeljerlo a finíssimo broealel d* 

se.1,-1. com giiarnlçõi-s de pellacia, côr dc pérola, cem capas 
de linho 

1 Ele^untisaluia e rica conver-adelra e-lulada e coberta it fi-
níssima pellucia t e ttliNOVA 

2 Origiiiiies e artísticos diinlicrque-, ernudos com pintura» a 
giiiiriiecldos <>um iiiuilrepet-olu 

2 l indas cadeiras liii|iiées, es tofadas o cober tas a supe r io r 
b rocado tto seda 

2 di tas domadas , es tofadas o cober tas a magnifico damasoo 
do seda 

2 ditas, lii<|uí"s, com assentos estofados 
1 valioso quadro a oleo, ilo notável p iu tor uaeioual FK.UEI» 

1(1,DO 
1 dito, ilito, t rabalho do mesmo art is ta 
1 moldura o diversos bllielols 
Riquíssimos paios do cor t inas de broeatol do seda, com 

bellus sanefas do pellucia 
1 bello par do cor t inas do brocatcl do ,oil» o pollucia 

G D E N A T 
1 esplendido reposte i ro ile pollitcia ilo saJa, cota s.tuofa do 

b rosa t e l 
1 granilo o maguifico tapoto llorentado 
1 loto do romances do vários nuctoros 
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FORMA 

SANBUE 
F O R T I F I C A 

o 
C o r p o 

O elini«nlo m a i impor-
tante ] a i a a n u t i i ç i o huma-
na consiste n u Albumina. 

A clrcunistancia ilo ». rum ! 
cari » , leite, iesiiuies, eereaes, 
i s luiiuenio.- nutr l t lvcs j 
consiste no fncto do conte- , 
roni todos es tes alimentos 
quantidades íniíiadas do al-
liuiiilan. 

O eminoiite n.ib c aileraiio, 
o acreditado médio» o p i o - I 
fospor d r . 1'inklcr, lento da 
•«piitiiila Diiivoitidada do i 
Uonn (Alleii<aiilia),ooniaKuiu,1 

de io i s do muitos minou da 
liiliorioBos estudos, dcscobiir , 
um melo do ex t rab i r es ta 
substancia mais nutri t iva dou | 
reteriiVs ulimontoB ( oomo , 
carne, legiiimcp, coroaes etc.) 

aprcfenti i r »úiuonto a Al - | 
buinliiii a substancia maia 
nutrit iva) em Bi, oni f i r m a 
mui concentrada, do um pó 
secco. i|iu! uBcioncla medica 

denomina com a palavra pliarmaeoutica . TIÍ01 '0N. 
>• T l l o r O N n l o 6 um producto ait i t l i iul; m a s sim, a siilisiuncia ilo 
a lbumina puriiicada, c já nao tom os principio» nocivos o indigoitlvei-i 
i ai no da eo Toko aoe. 

I U i í o <lc T r o i t u n , ( e m «» m e s m o v a l o r n i i l i - i l i v « » 
«•orno 2 0 0 — 2 5 Ü o v o s o u I O k i l o s «lo <-:»riii ' «1.« 
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i r ( t r i e a c a b e ç a « r a s c a * l i m p a 

Cl c m »s i m i t a t e « o contrafaeç'e«—Plxlglf 
11ti f i c t c l i c o letiilo o nome de« p ieduc toro j 

A. M I G O N E & C. 
- M í U m — N á 1 N N I , 12 

EXPCPTAÇÃO PARA TODO 0 MUNDO 
P c f c i l t c u i a n A . M O R E L L I - U r i a d e i B e a t o , 3 
' E M P O R I O U N t t f E R S A L 

f R O P Û H 

i V ï A N T E E G A P U R A O E L E I T E G A R A N T I D A 
m M A R O Â R I N A O U S U B S T F i U T O S ï m m ' " ' " 
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' •^ ' rff t l i ff : 

i l c p o F i t n i i o s ( l a r H p p c i a l m a n t e i g a h n l l . i n i l o z a 

l ' s l a l ' x c t ' l f e n t i 

110 Ks tn i ln il o S . P a u l o 

B o u s a C a r n e i r o & O o r n p . 
I { U A D A B O A - V I S T A , Hi - S . F A U b O 

ni : i í i t« l ( j n c c n n n l r a i l n r i a s | i c l i i c l | n « o » r e m . » « «le s o i s r-
l l i a i l i i s . ! { ' » u n i o n i i i a i i t o i < | » s i i p o o i o r 

IleconiOienda-fc a tocV'F 0= ia" 
7,i ndciies o napnlflco i i s io do nu, 

A a i T i i ! A DOS CAMPOS 
I ih v ilunic ila (jna-i :;uo pagi-

nas. contend i noções Reraes do 
a: i :c ilt hm o e s p e c i 'e-í de alRini" 
cult ivos actu.iliueiito mais urgentes 
lio IJrof il. 

I'1'I.TI BA IMl« CAMPOS 6 11111 d0:' 
preii.ios ijiio O C.-hiiwr<\0 f'e St7o 
/'./ ,'« (li: liiliue aos seus n í s i i n a n -

N êHM:f BOM t REIS 
t l i o p « j i i a l i d a d o . 

TROrON 6 completamento di estivei, t r ans fo ima-se no corpo cm 
tanque o mu culos , robustece os nervos e produz bem estar. 

As primeiras auetorldades medica têm vcrilicad.i <|iio o T l tOPON 
tom etTeit ) salutifero e \ t r a o r d i n a r i o solu ços males do e&toni.igo e en-
tcriuiilndes dos I n t M I r o s , anemia , uciiia-tlicnin, d-bíliilade, diabete- , 
djspepslu, fruiiocza, g i t t ac te . 

P u r a crianças, pura pessoas fracas, pura doentes e rfconviilcsceii-
tes, ponjuo o Tuoro.N tem etleito cx t r ao id ina r io conl'orlativo, oxigo o 
menos trabalho possível do estorna iro. Tarn as pessoas de oeciipiiçào 
espiri tual, esforçada e nervo1-», (|iie por KXCBhSO DK Tl iAl tAMIO 
pbyaice c intolioctual perderam a resistência oiíianica e euliai jueco-
lam a menu n a . 

SOIIRK A TYSICA Com o uso continuo do r n o r o v , o es tado 
fecial da saúdo <l< s doentes nioliiorou visivelnicn;e.. a sua força vital 
voltava e o peso do corpo geralmente augmenton tias tonte. 

TROPON restituo com faciiidado <a perda d» aibuniiua, provocada 
por febres, tuberculose, ti/plio, diubrtis, beriberi etc. 

EíVeito especial vaiita;oso tem o TltOPON cobre a ou: sidadh, pois o 
i iop. « cria músculos, mas iieniiunia gordura . O corpo alimentado 
«oui irofion to ina- io musculoso, porém peido gordura. 

(iUcm quer t r a t a r *«n torpe, aiiprmentar suas forças, p rodu / l r ce" 
ra l bem-es ta r deve tomar diar iamente poquouas ;iorç.5es do tropon 
mis turadas nos diversos alimentos nsuaes o a u g m e n t a i t consideravel-
mente a força do o rgnnl tn ioe a energia. 

U s u r e s e e î i f s i f e a p a r a a s m e s m a s 
CliCH'iii uni ! limito so r t imen to do enfei tes p a r a arvores .lo 

Natal , n'ijiii) lin ilo mais boni t i , nesto genoro, u ijuu es tamos Ven-
encio a p reços :-eui con)])ütoii.;iii. l o-: 

\ m m CASA LEBRE 
B a a n t r e i t a , n . 2 S u a B i r e i t c , k . 2 

T H O P O N n ã o tom nem cheiro, nem sabor. Podo mistiirar-soconi 
todo e qualquer alimento, eozinlial-o iuntamouto com qualquer geno-
io de comida, 011 'onial-o nas bebidas, sejam estas quaos lorom. 

A venda em todas as drogai .as, pbarniucias o casas 
do comestíveis, cm latuB, a ;S$üuO 

linicts importadores: R06ÍRT ífSIGKí, làHf & C .—Rio ii la i i i ta 
l » a v a m a i s i n f o r m a ç õ e s , c o m o n o s s o r e p r e s e n -

t a n t e t s r . O . M . I I M t A I t ! , Í U i a A r o n o l i o , ! ! 2 . C a i x a , 
fM\.—H. P A I T I t» . 

I V I i t f r . , % f í i í : ' - A -V ' Ï T & m . 

- i. 
«•'2 Ijf h o » h w ' i t 

te O.Ü.KKMO i l CEIC 

l;. 

r.^i 
( i m a | i | i . | | a i i l e v i v e n d a , . s i « i i » p l « i o s u n i o i > l e « j i i a r n e o i d a 

<io o s p l e n i l l d u s m o v e i s , i i o t i s i l o o s e 
CU4IIISIIS c r . , a t i i s o n i a ( | i i i l i o o s n í o n s i l i o s 

K:OJB 
T s r a a - f e i r a 2 5 T e r ç a - f e i r a 

O m D E M f t T í l L 
A O MI UJUIA 

b p P ' ft 

/. / /'. F. H h A JJE 
4 7 ( d i a í i e í ) 

0/1 inn (mate g, f t ; / ! 

FA //:,':<1 FA 

tripoi irtulfii rons-iliulos 
tlleiitun c ilediano 

com Aeir.Nci A K Kscnii'i iir.;.) \ ki.A be S. CENTO, 33) 
, Distiiiguido loin a honiv: a | . i e ' e r ncia da ox ma . s ra . 

Q . E ! i s a P a p i n i c ? u C a n c s a a R i c h a r d 
i|ue f c relirft |.or alguin toni|io para a Mur pa, vender.i, r.in franco 
lei no, t u d o o cue c uariieco a m a e. nl'er alii.issima r.-sidcnc'a, dentn: 
o que 

S o b r c K i i c n i : 
R coi o ' e '( is gi ui-. B o i io iados o cohort on a iiiiisi-imos teci.io-', 

para sala do vifitas e iral.iueto. 
l isp on dido piano forte no celeb-re faliricanto I!ui . Ibaeli fioliu 
Val iosas (clan a oleo.prandm o-pelhns do crystal liyzantino, cu.s-

t i as es ta t i ie tas de I ronze, rnlssinios poros ilo eorlina" o ropostoiros 
do v llnilii e nut: i i- idoino- do i purado gosto o do giando o roal valor! 

Esplenil idas guarnipi o do cuuelbi e-icerailn, para dormilorio de 
l a s a o i n'.i ilo leteiyiie!, tralinlbo espei ial das acroditailn* fabrican 
,Santa Mai iu c Jiagailn'ies Siiuoiisen ft C. 

Bs cel lcntese est o liii.as pevas avulsas. 
H otvivi.s de i npci lores p...rcellunas, cry.-tacs, ehristoRoa, elcctro-

iiRkle «! cu i ios nietacs linos. 
Magnilieo pvrta-r l iapdo gunniecido de cspe'lin d e c r j S t a l . 

Agencia d e L o t e r i a s 
L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro, o . 2 - A 
A mais feliz casa des t a caji i tal , pois, no cur to p e r i i d o ila 

fniiilsção, d is t r ibuiu íi sua f reguezia a i m p o r t a n t e 
Kl (Hl centos. 

Pi sKuinilo scnipio osta ensa uma var iada o pa lp i t an t e nuns 
ração ele bi lhetes , convida so respei tável pub l i co a vir UaU<Litar-ai 
u t s seguin tes loter ias: 

O r s a d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
r i t r . s i i o M A i o u 

--"ta 
lil-UV d» 

I n t e g r a e s " " I n t e g r a « » 
K a b l i i i d o . « l e d e x e m b r o 

C lisnio a nttençfto p a r a a Gra iu le L o t e r i a da Capi ta l FoJac 
n (x t rab i r se . 

Recebo eiici mmemlas i^o iu te r io r o dou vanta josa comuii« .»» 
r eme t t endo as remessa» com p o n t u a l i d a d e . v • • • 

B E L í Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a d o C o r r e i o , n , 3 6 6 S . P A U L O 
E s t a casa recolie d iur iamento , com rapidez , t e l e g r a m m a i do 

Jtio, elunelo o resu l tado da ext racção da Lote r ia Nau . inna l 

r> ItCHElsOOUSsrXiZI 
\ ra ía?Pi B o a C o s i n b a 

« j r a s o J B o a M a n t e i g a 
U S A I , P O I S , A 

fxyV-js t m cada lit a 
a Merca Je fábrica »baixo 

I I . — \ a v o s p o r a . 
e:i«l<> í n i n m i « - . o 
v e m ! i d o 

Hal:orl>!> l . ' i l a o , s e r á 
i « ! u l o i ( 0 d o l u i ' o q u i ' «Tc. 

1 ' E i . O A t i K N T H 

L > E A L 

p a l i l l -
o r 

l ' on t indo-nes quo 
oil cu t ra matei ia menos 
te' tar como eu segtic, o 

•11 divulga termes faliriead , banha 
pn p u a h retlnnça I do l anlis, tlvj 

nossos amigos ju gurúu 

oui apua 

I orno entendei ei':. 

Ulmo. sr. dr. director da .Junta d<> l ly . lono desta capital. 
Tendo os aliaixo assignadoa eoniiecimi nto deque alguu- du seas 

eollega , com nlntnl'o dndnacradiiar suas marcas du banha MIIIA' 
DA « UMTADOH-I'NIDOM D o l i l iAMI. , \ant»Josaia<nto nun dita-
dar nos nierwidon i onnimidnro», em proveito d<i m irra» sens, fiwonl 
constar que a n o m s ro'eriila- nari as f iram condoninailas por enta 
inspectorat, assim, vê ni respeitosa mento |iei»ir a v. «. quo ao ill* no 
maint r- les paasar por corii i l ie o rnaalar neasii ii. peetoiia, 
(eilinilo ma » lara ou auetornaf'Ui »fazer asado sa.i paiocrr, coc o 
melhor llin convier, a r m de qi.o s e j a dnitruida cstii ealarania. A 
(mi, poili'iii .do arinioalo. 

Purto Alegre, 1 d« novembre da im).—Uir«hil.t * > 

O dealer Caries Malle», •«• retalio d» Directoria do II>m.>*"•" '•» 
ü s ' s i ' 0 

( aillltao, am vírteHa d» daapi»'bo do m a ' « r d o i i t o r d l r o . t r , 
prefer ido a m ro'piai iniaeto áea >«akeees Miraa ia » < ompiehl . . , q»e 
i m a " aiaiiiria nm>a a l snsM « » » « e sat d,*»!>•*« d a . e i a r r « . d« 
|,ai I Miianda a Balado« UaMea i a «MM'. 

„ i r w r t . r d a I I , , , . » " do « M d * 4 e We i i r s ad« *» • » ' , M i f ' rte 
Al Hl*. •«»»•«>»• H W - i * . , | ê 

» K l 1 

O g r a n d e r e i u e ú i o i u ^ l e ^ 

C X J X ? * â L 
r t i r r :i | . i • ' r dUa meu « todoioa eas-M da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
e p e r i t t a t f . r r h é B ; , p e r d a s s o m l n a o 3 n o « 
c t i = r r a s c u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 
c t i l c s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s c l u « 
r i u « e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 
c i x a q u e z a d o u o r g a m s g e n i t a e a . 

l n u r j e c i f i c t f a n n c u r a n a n Kl 7 j m a t o l n n ! t i » i 
t t i i t r o ç o s tjuerrta v e l h o s , i i t o r ç a * v i t f t l U v i a i l 

C j c í B i f e n i t i i e » , r e v i g o r a t o d o o «yaU»tn» t t e r v i i i , o l w n i 
i c l r c u l e ç r o d a « p n g u u p a r a a j p a r u n { a a i U j i , i j 
f t i r t t l o «, i'1- i e*> ta t« l eue a « t a t i o e 1» itsr^-s u 
a t r i f i 1 ^ * ! d o b i l i t a f l a a a i m p a U u t a s . 

t í t n n t i o , i e« . t io , i i ç n t a l e « iwl tavAu, » l a t » itaJ» 
i i i i e n c ti C e s k » » o ( t i r a i d t i a i p p a f a u o o i « r * i t i 4 i a d A 4 H 

M ) i ) i d b i u o ttMtu eepMüttv*, rMMtlMMto n « m j ^ i , * " W , 

U i t t « • M « s -
t i l e i i i i k f c i t a i t i t s | iucl lW)e l a i n a l d v t u a i n c j i a I t D i i e t u a i lMMM Itusewaa, • aoaa-aa 4 V M Í 4 4*4 

M ! U i » n f c w u . * u 4 4 , a M i l h a r »aã Oa mumU 

HARVEY & Cs 
k * 7 M A W T , U I V A i i l l 

I » » • » l M t - l Ik á s 

€ i g Â M I r - A O T i 
DA 

» Heal Companhia Vinícola do Norte de Portugal 

j u i n 
P d i l J A t 

ïïmaos Ï - B G M : - Ï 0 S » 9 P O E T O 
|:j, IÜ A DA < í) VSOM*;ÍO, l: í 

2 !, 20, :!0 

De co!iortas Maravilhosas is 
B a p o t i t a p i e i c m S . P a u l a 

n s ^ a i i & ' S i L , & ( » a p . 
' Makavii.iia 4»if:nir\NA—Doliallailor instantnneo do todas as 

pTafoia o epiilamias 11 no aaaolani as faigendus do uriai;6eu u ill -
voura. Lata. Viol.11; I illizin, vTitniitl. 

TJAH - A V I I.INII—Antidntu infiilliviil cuntia us inotdoiluriiH do Tin as a hydrophobia. I lata, alWH; I ilh. ia, :i,r.t'**». 

Pus UKittNi.iiiDonat — klnraviUi.iiio praparailo ipis aura o vieio 
ila euibriaKiDO!, eanaando no t k i a d o a inninr aversiio polaa babi 
d|ts aleoollcas. I lata, IWOfl; I dnxia, InbtOUO. 

PnraiKVA iibAo—fravrailo <|ua pruaarva o milao a o bljlo 
•S> serem iitaeniloa pain gornolbo « earnneho, I dnm.i, 

, ,l.i»i«»l. 
| O i s o a i s i so—Ressedia infabivol eontra a dAr da flattie*. 

I'll/, pasear a dor saw qna ,aap |«ra«a mala. I siting » «»fl, u a a 
•In/la, 'lj»O"0 

Vi HHirn in a — D a »flail« la sal iva, s u a t a a brand«, a s |w l l a aa 7»mi's a rasoimUt.ia o o r f amasan daMli tade. K i t id la faaaavs l a t 
sat ifaa. 1 » s i t » , , « W i , I ihiala, afstuDi. 

I'i i . t s a . a 1 , t a n * » Daelinadii i hvnlaaa da bossa. I ' ro la» e 
l iwpa/a a Will ' .! ilua dantas , annaarva aa a a a « i s a s a «Vita » «»• 

s i 6 t 4 t daa l s a . I s a i l s , I 4esTa, . : 6 | w h i 

de 
e m . V A L O & K E 8 ' F r a a ç i j J 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO P 
M a n t e i ç j a g a r a n t i d e A b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Acfdo • • r i o s , ' 

Marjari . i», e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

O R A W C e P R E I H I O Exposição XTnjvarsal elo Partt 1889. 
gr» " 8 B W B f l s i r « r g r w g a o m K f 

! 
CÊBELL.OS' BftRBftl 

ADQ1IIF.EM « SUA COR PRIMITIVA 
L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 

C o m o e m p r e g o 

BE S A C C Â V Â 
Tintura Nova Instantânea a base exclus ivamente vegetal . 

EIVIPRF.GO FÁCIL - RESULTADOS INFALLIVEIS 
E. S A C C VA, Perfumeiro-Cliimico, 22, rUO fíOSSÍnl, PARIS j 

ÜP,w)sili-s om S. PA XIl.O : J. AMARANTE & C - ; — BARUEL «. C-
e rm C.. 'A 1 r.r!-,1 r.ü Pcrfuneir^s e Caljolloir. ir >s .1- np AZ1L. 

« l à l M 
1) 

SCHMIDT & C. 
P O R T O . A L E G R E 

A mais irarantld.t em ena'irtado o poro, q u e vem ao niTf 
Tendo sido nna i j sn i i a no L a b j ia to i o .lo S. l ' a ilo, loi 

enda com so pura banha. 
Esta mare» ene nitra«; o A v-n.l t no prine paoi >1 tab -li 

toi o no a r m a nm d depori tar io, doaqaim Antonio d , i 
lilllOIO ll.tilni , n m ti a H .|i.:A - 1 I 'M 1.0. 

â l f ^ ã T F a a l i s t a 
DK 

C A S P A » D O S S A H T O t * C. 
A 11 m «ira U l n t a d« 111,1.â  do P. u é 1 d.i ti. Paa.'o, r e ç u , u nida • 

da pelaa aaua pra.|nei»>, em per ls e in , sol idai a iiiodr. dada n u pr« ' 
ç»-. Tem la ioprsu in r o i i p a : a wrt.m.>utu d ' n u l a s naet nuo« • «»• 
I r n a s s l i a a . D tas cm >e a, lana, /ia« a, aasi a para r npa, rmletr»« 
l »r» vlairem » ». I s p ^ n a l dada na tnhilaa«»* 4n maias e aaeaatia« 
»ara siBjaaiM. itai raia >» f ai<|ii»r n u a, i * r mata dlHWtl q s a >ajs 
pra«»s r * a m i d i » . Vua«a< a r a ' a e a d o n a s a ra jo . " '—I ' 

R u a J t n é l l o n i f a r i o , 1 2 
C m ' c a n t e A T h a M n i r a r l a 4 « . I . # ) • • » - • d s H , » ' « t i l a 

l 



CALCADOS 
L i q u i d a ç ã o d » — I d o » a t o d o o p n ç o 

1 0 - 1 LARGO DO ROSARIO. NS. 8 E IO 
DROGARIA SILVEIRA 

6 9 R u a d o C o m m e r c i o , 6 
C a U n d o M r f * l ( , 1 r t — I r l r p l i o u e I H » — i - a a L r r . i a l a - l c j r j a p . « S l l t c i r a . _ N . P t t u l u 

Ate art. pfetraamtitM t m »ihUea «a {«il 
O« proprietário» 4a lii »««Ha H h r l r u t i m o pia t e r di t<oiunn.ui< a r ao» »no, | b a r n .IOCUIIco - dia-

t a capi te l e d o l a t e r io rdo ILtad», MUI « e u » a toda» a» pctoo«» qiit< t i n v i n a i i i t i d m u de l umpr.ir 
<11t<t'«- iiciduotoi- •l i lniHOte |iliaraut(OutliOF, iiarii iiAim uu cMiai iyci io t , a t u a * minerai«, «tdr - i-t< 
etc . , i,u», u t teudrndo a alta do raiuldo c A» |rolialillidade»il<i aieam» c a n o i mi-»u flrnic, i i e i . d i do pro 
«odci i o |IROX imo mando dcri aibio uo I I A I . I M O « > M H , HMII\CI,IHI ( N T W s o \ á MI nu pia t 
dn todo i cm uri Igor, tanto j * . a f u a i f « , < • bio a i nrrj», lOutiuauudo tutu u -jn n>u i|iic a d i p l u t u i do 
\ c n d n 
M u l l e b n r a l o 

p o r l m M o i n e i i i f a dinheiro ú í lutla Ai laetiri» sû riom a tri • <fa<»nto de :t « « As fottiris «aiifriorti a IrflOWÜOOf têm » dcsccafo «lc 5 «o 
( i u i a n i i r a o i i s» l iôn ( j t in l i i l iu le , |w>so e I c p i t l i u i d a t l e d o a n i l l j i o ? d e q u e «u» coiii |)AI 

o p o i t i i n o n t o d e nofftt caía, os q u a u t i i i n | i n i t ; i m o H i l i r o c t a n i c n t u <íim m u i * a c r o t l i t a i l o i 
l a l i i i c a n t c H <1» F r a n ç a . I n g l a t e r r a P e r t u a a l , I t a l l a , A l l e m n . i h a a 
C a t a r i a » U a i d e a d e M a r t e . 

A D p a g a r i a S i l v e i r a u c l u i - t * e » t a l i t l c i i c l . i á H L ' A I O c o M M E I t n o . u , 
i s t o ô , n o c e n t r o d a c i d a d e , r e n d o , p o r t a n t o , m u i t o taei l |k i-éou^ <im* p i r e i . - a i e t u for-
n e c e r - r e d e quaewi iuH' a r t i g o s v i s i t a r e s t e n i o d o a t o e s t a l i e l o d i i i r i i t o , c o u l i c d i l o 
c o m o o m a » b a i a t e i i o , o u |>edir | « * ç o s | io i egc i ij ito, o s qui tes s e r ã o f o n i e e i d o j 
»•mil a ina io j fcUtisfac<,ão e p r e s t e z a , e a«^im s e c o n v e n c e r ã o d a r e a l i d a d e t i o s 

P r e ç o s b a r a t o s 
B . P a u l o , 1 9 d e n o v e m b r o i l e m o o . 

>1. de Souza Silveira & C. • 0-1J.. 

I w g l U h WjiSaU î 
— — o o J B h — — — f c — h li in in I CD <D N a t a l N o ë l 
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PAUL LEVY & C. 
; 1 M P O R U Q A O d i r e c t s 

4*% lua 15 de Novembro, 4Í5 
* Colossal sorlhiionio 

i n . l ' i i r l l i - l i ' M t n a m o n niiihimsi.ii l r i - ( | i i i > i i n , «m«"« 
i i i i l l n w «I i i ; i \ J l i n ! n w , l i a v a - r n c r f c l d o i l l r i - f l u i m - i i l e <1 « 
pi'iiarlpiai'M liJ»rli-iiK «s nm-IIiiim'« «• iiimI»I!biin Jo l»«. i»m 
i< Moni pi'ili-n«, Im ' II i m ria-aiH m t i I ç o . d e |i a t a «• n i r l a l 
l i n o , | i k a i i l u « l i u » a j i i i i i a l i i lm l i» <!«« u i l l i | i i n n r l U t i i o s 
l u V w r e . . I s p l i - i i d i i l H MI ; Iwi,-AO d i ' b r o u w , U r i n a d a p u -
l o s | i r i n I j i i i a v H i i - n l r i ' » . 

V'.ni mi.»* o«mi o i i w w l i ' i i r . f c r - A o i m r m o • i i r l l i u i ' i i l i i 
da» ( i l i ) i ' i ' IUN jffi> | | » v l i i I« i i l i l t ' d i i i l « ' p u r a p r«« i» i ' i i l e» i l « 
fvKliiK a l » ti il l i a i a i . na» . 

l 'reros Kern tom|te!«icia 

m l 
( o I N h s n ! siirliiiiciilo 

'iííM i l 
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J m p o r t a ç l a d î r s o t a 
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GRANDE 

H o t a l à ® F r a a f , a 
T r a a a a a a a > n a aat * • • l ' t k a ' t o i m c n t o . a 

m a i a n a l i g a e « i c n d i t a d a d o t l a o a p i t » ! a 
I u a e n n t n c u m a a i a . h a p »• «. ,u . ém Su* 
( a r f a , «anda a « r a d a l ima a ëaa« m ! » a r a « 

d a i ' e a p o n a t ' i i i . U d a , 
O m o t i v a d a w e t la & t e r a c e u prnt ipS« 

t a n a da l a t i p a r . u d ^ n t a c « p i ..t p « i u r jva 
« c r e i t a a M i c a m a | > r « | i « i l » a a*ú o liia 2 0 
i m c a r r a n t e . Hooa 
m ' — ^ — i ^ — a — a — a — i l maa 

A V I S O S M A R Í T I M O » 

MALA 
Zinàm^Y. —». 

BWAl INGLESA 
1-AIIIHAI l'Ait» A l.t il'II' I 

J A í 7i /•.', a .) 1 adro, 11 • I Iii'- UA0H4I.ICX.U ti W i m 4a H »;»•-• 4 
O i in i ; | i i l t l i - i i a< i ' i i | i l i la i | i i i i | i ia>lo l i i | | l o / 

f i îa u.uiuniiuiüUi L ^ t 
«i il»i (!• 2Jiubi'i s h r j , dt ' i ' t i J t i . 

1+-K3-- —rr.-z 

WW$pM m - , w.EBaaASaTSa 
Que vende sortes ! 

Loteria de l . h 
MXXXXXXXXXXXXXHKAHm 

x \J \j \J X X X X X X X X X X X X X X X 7 X X X X X X 
FOR 3$000 

Extracção ExtraGçáo 
Quinta-feira, 27 de dezembro 

Oa p e d i d a s do i n t e r i o r d e ^ e m ssr d i -
r i g i d a s á T h e s ó u r a « ' i a , a J o a c g u i m P i n h e i -
r a e P r a d o , ou a 

Rua Direita, lo 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r t i o E s . 
a d o e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a ç o m m i a s ã o . I 

A V I S O — K m I O d o j j o n e i i o p r o x i n i o , o x l r « o i ; n o I o a 
«In í l , ~ ( | r a i > d c l o t e r i a d a S . 1 ' n u l o , p r e m i o m a i o r 
« Í O c o u t u s p o r « § 0 0 0 . 

a i a í í , ihk H 

( fpo ia i l i oni Palita» i.o dia 
|mi i \o l ilctii ru f u l a 

R i o , Ba':t:a, P c f n a i n ' i n o o i L i a l i ß a , V i g a , 
C t i t t i ^ o u r g a â o t i U i a f i i p i o n 

l ato pn I. .i n iiiiíi loiTt • f i I ' (toiros p a r t Haida o l 'orna: íVk ». 
r a F w n ^ dir.'ijtas « t r i ' l a ' i t i i r t ' i , lli'o'iidi, ^Bt»'.*riii\, t i ) . sn> 

ína ' r oiiüttii ciùa'.IOî CuUtiQoiil iai nif iruti n ' i m or niX« u »',! ' . . 
l i a , Mo titiiiUdttr i m üiusitws t.TVit» ,'|iia l U ' t i ü«« ' i* ' j i . i ; i a . 

I- vajui ' Um • U sahirI du l(io no dia ii'i du corivnta r » r i 

" ? o n t £ « i d é a e ESue:ios»Aires 
. \ < | i ' i i c l a i la Mali» l ' c a l ? i i i | l i ' / a a-ai S l'-aiili> : 

Exposição cie artigos para presentes 
; Rr ia de S. I l c i i l o , Il ( s o l t r a t l a ) - - C a i m j) c w n , 

N 

*?aUCï 'Cl 
• s j ) 

,t 
ftT: 

R u a cie G . ã o î B e z i t o , , n . 
%NT!l&M FRÛMA 

P r O Q O S 3 M . E l i 3 t : C E f c « a . 0 3 

o o 

l . ' i -v 

Hanikirg Siî inrikaiiinlii D.vii nixiIfúrlj 
I * 1 * ?! sellscliait 

t i i i i { t ccaianat oniro f î a n t « » HjrubiP{3, m n i t u U i n i 
tili Jaii'i i'J, iu .liibi* 

. I I -

iílim 

Companhia iß Lotsrias iJacionae? do Brasil 
2PL-O.S6; d o P a ü a c i o , 7 

513â T GRANBE LÔTËRIA ES 
5 0 : 0 0 

S'aMia i Io , 2!) d e d e / ^ i ü l i r o 
K s l a : i « | c i i c i a a-Mtii l i a l i i l i l a d : i a f o r i i e e o r ( | i i a l i | i i o 
a | i i a i i l i « l a i l v d e l i i i l i u t c s « l e s t a s a c r e d i t u i l a » l o l c r h w 

O A G E X T i : l 

O c t a v i a n o d e Azevedo 

c ^ 

íaiutt du 10. l'i'ÏOi 017 Endereço telegraphier—Arlatilii»» 
B u a « l o P a l a c i o , 7 (...) 

H 
iVli 

EPILEPSl & 
HYSTEfiï r 

m TOLS9ES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS y 

Cura quasi sempre! 
Alli

, ;

io sempre! 

SOLBÇlO AÏïïHESVOSA 
V E K D A C M GP.OSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dsnjin, 7, PAniS 
P H A R M A C I A D U R E L 

S, RUS: 

ATTENÇÍ0—1901—ATTBMÇ ÎO 
3 P Ü 

0 
s a 
s a 

S 
DEPÓSITOS 8M TODAS A? IT.HJCIPAES PltABMACtAS 

P O I i Y T H E A M A 
U i i i p r c s a M . I l a l l c i ü t v r o s vV C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-cómica 
D o s s r s . ZUGGHI-OTTONELLO 

Empresaria o director , TITO POGGI 
M a i a t i o ccaa i í lodor e lUiector da orchobtru.cav. Aitsiando Oallean 
I I O J E — Terça-feira, 25de dezembro — H O J E 

G r a n d i « : H o e s p o c l a c u l i » ! 
Gpguniiu r ep i t - an t açâo «la «randiof-n ojiercta cm a tu tor, (lo 

Biaet t io Bu|»pó: 

F A T I N I T Z A 
rensoxA' .ESs—II lon to Tlmoteo Kanchnlckorr, Ti to l 'ogul ; I s -

acl Taclnl, governador turco, A. Zttci lil ; Olnl ano Dorr, |iioiiiali."tn, 
ü . Bernini Stefano, n i g a n t o n u t o , L'. S alle Mtiitophd, ounnco, O . 
Htrtanini < opltano Vor i i l , iüern ; l laisaw Doy. A. Frnts in l , un 
alutai i tc , II. r a t t c r in l ; Xonanlo Vlnilomlio Pa t iu i i / a , C . ü o r i l ' a»-
•inali: Pun< ipei-.-a Liiiin Ivnonoir, A. l 'avun l i e m i n i . Nuwidn. nda* 
Itaelia. I . t . u t o r i . Zulc ika , lilem. O Malvl. Init Diane, id' i". I t . 
Clarv; l iocika, itleni, L. S u » m » r l l n ; Utnillr.v, • »'ttio, I!. l'lnry . 
Vamili , dum. O MaMcinl. 

' uro ilo »oliladw, icimcve, o d a l U r a s Mirnio , t u n o e u n g o i . 
AHO I—Arampeinento n m o . Aelo 11 —IlmciB do J ' a i l n i - A n o 

I I I — f » l . n . l u do miide Kaiii liulkoff. 
P r a g a a a h e r a e da o a a t a m a 

b te i an i eu t e t /laetii««— lief«»*— Cur»"« , 
d a b n a a t e a a t k a a - i a 4 r t o d « , 4 h w » l i o i a e 4 a a a a M 4 * a a t % 

a a b W e l i r t a Oo S a a t r a hHiAmmm. 4* 'O- omwead te a l o reeprItutfae 
a t * 4 I I u r a daiafdi - , e o » o « < e | ( * o de preei.e ainania. 

V f o » do ' « r e i teculo, U K r l f>C8!f« «* I U , , M -

A U * 

liltf 1 6 1 0 t 
L. G R U M E 

M l ' A S . 

f p p r o v a c l o p e ' a i s i i s t s d e M y g S e n a 
( t a C a s i i t a i F e t S c r a i 

H'AHAVII.HOPAïeSliNCrA proparaila por .Tay. 
f é rmaded i i , I- iihouiAa (lupiibiico lia pi'i'i . il i J i 
tniior. O Sabão lîutso Ã dn t e g u m ol'Hcacin na* dJ . 
u s rliotimaliias, ncvl'aWias, (jiieininduras p i c a d n 
d,. nniniaos vcneiifos, fii '- 'i 'a' etc. oto. 
fiotulo unia (««. n in anliseplirae ammoniacal, ilovo-ai 
nroicrir oSalifio Kus. o no toilotto o no., banhos «a-
racf, evilamlo-i>u t i i i l i ínUfão dus niolwtins conta , 
piotaf, pu a ' puisas <• ini octo.-. O Sabão Kussi» rt uni 
preparado tio preço .tiïigniûcante, eftainlo, parias», 
ao alcance do todas tu ciiu ro- soi ' i ioi : n'io diva 
ic i cMliiccido O'.'i.ra. i'V.tuiido-tu cum o to.i usa .a 
in f t t fSo du lirslc biiboiilra. 

« » d a s a s p l i a r i i u i o l t i « 
I « l r« i i | i i r i :>s . 

DEPOSITÁRIOS Ql'E AE9 

Vi 

O p u j i i i - l c í i l l c i l id i» 

ir.li !.' 

. . . 

C.ip.. A. 
IM diu 27 do cor: L'iil:-, p ii' i 

R i o , E a î i T a , î L î s E i y . ' i j R o H e n d l a s n e 

t^lltUkZ lí BJ U lai'T. .Ll 
l.';t;>t. A. i I 0 

il.iiù, uo dia 3 d'î Janeiro I O lln.'l, p ,ru 
S £ ï o , E a S ï à a ^ L ï G Û î ô a i K o i ; 4 e i « t i a m e H a m b u p ^ o 

f n c o da tpas t a ïom .1« » nViu j pvc» ( j is i in , t i â t i n , 
3'odoe et p<ii|Ue'.u: dû CiOMipaulili i4d do MmU'ijjii iiijIjmi, :. 

Il liiiiiiuloa a lux oooti'iDit, pj.-tsuwido 8i»;ei idid» i v i i u i i l i t a j i.i- u c i 
f i . t i a . ciioa de 1> e a< olo^o. 

A (..ViiipanliU \uu.lu p.Usiii.'n-i liii'ostauioiito p.iri iJ,».'ii, vit 
j Clierburgo, c c u J j ui pi'üy'Ui,oiii 1 ' c;,usu, Iba. "Jj.lj .u. 

3 3 , J o S i n s t o n ôSb C o m p , 
i l L'A UO (J051MKUCJU, Iii—.svîa Paule 

m EIEIITJI i m u en SÎ; 2 

> 9 
w» 

O 

i : \ p n s i ( v . » p i - r i u a i i i - i i l « ' «•«- o l i . i iM'Ios 
p a r a p r e s e n t e s «s « i s o i l o m i ' s l i 'i> 

K--t»tiirht8, jiirra* jun-it jl•'.•>•••», 
H ruit. Iirnnfii 'te. etc. 

v E . _ \ f i i ) tend') a casa roeebido cm iloviilo 
teni|io ;i3 folliinlias coin 'iiio iloto.:a\;i pieiontoaf 
n sua fi'oguotia, rciolvo'.t fuzer, d ' . rai i to a opoci 
lias l'cstiis, „.-Intel redacção cm tod •• o pruçoj, o 
para vciillcal-o bastará \i.-iiui- ;; 

C A . S A Baiiii 

JE! 
RítVICAZlOKE iSETjíÃüiii 

BficIET.t IlItIMT!: 
Flor io & B a b a t t i n o 

^ L l!puiteh 
V ! 
V« 

!t C h e g o u "A ! u m i n i te 
m 

o K a S i T . c r r í c o INI-ALI.TVI-.ÍJ 

E ^ p e c i ä c o a s ^ j i - s y p M ï i t i c o d e Cl*&B>"K 
Cura radical o ilefmitivuiiionto to«l:is ua fiirmas <lu ouvonoiia-

incuto tio Hiuißiu'o 
A B.yphilifl i>iiin«iiiu, socmulni ia o torcinvîa «' por ollo com-

ple tamento Híiuaôa o f-xpolliil.1 tio HVbtoum orgânico. 
Curn ]>aiu ßcrnjiro svpliilis terciária, doenças tlíi CJAIK • VN*-

TA, erupções mitigits ou recontes, ilôros nos ossos, íjlamlul is e n f m -
i.iihis, inrtaminiula:; ou suppuran tes , cor r imento doa ouvMos, m.ios 
r ad i adas , q u a l q u e r «pio seja a duração dessas moléstias. 

Es l e f i a n d o leiuedio cura radiculuieuto, mesmo q u a n d o qual -
quer on ti o t r a t amen to t enha falhado. 

Na sua composição não ent ra nenhum veneno MINKUAÍj , man 
exclusivamente substancius vc^oiae-. innocenter . O seu uso não 
obr iga o doen te a dieta nenhuma, nem a qua lquer a l teração uoa 
seus costumes o occupaçôos. 

g a r a n t i m o s que ssts e spec i f i co é i n í a l l i v e l 
F.ncontra-so rm todas as drogar ias e pha rmu ' i a s p i inc ipaes 

o ein qua lquer par te do mundo. 
Dirijaiu-flo ú 

C l a r l c Specific 

i iihii <1 de f- a 1 o. 110 'I .1 . 
10, tiirc« tatii"iif- para 
i i i o ( f e . í a u e i r o 

a 

, a s e - " ? 
LA LIOUUE BSASIH.-IVI 

Scüicli Anonymi di Hi/ijüíjií 
I O PAQUETE 

Ih 
•• ; luiiul-cfperndo eia Santo at-i o dia JJ 

'.'.un i:o, niliirA, depois d i in !i-p • 
t -nvi iloiniiia, pura 
I i i " 11«> .L'IIK'ÍI'11 

R e n n u i 
\ :>p ia t i ' 

• c r i M ; 
trau, ii.' 

J REMPTOR 
CRUZES COIHaIIEMORAITSVAS DA IMSSAíiEM DO SECILO Aos revdmos. srs. sacsrdotts eommunieamos que já recebemos as cruze» comnieiuorali vnw do A 1 1 1 1 0 Natnto, secundo modelo adoptado pela Santa Sé a pela digníssima aveteridade diooesana. 

As noeiae cruzes, que n » í o d e i i e d r n . fim eido preferidas na 
Europa, M i s nio ee enferrujam eomo ae da ferra, e são vendidas per preces 
razoaveis. 

U o d o v a i h o J ú n i o r , H o r t a & G. 
e*i«aroeT»L,eta , . m n l u u n i 4 

\ a j i o I i " s 
ncecit 'mio p;i «li'ciiO- p .na Alar-j 
.o Im " l.'nrc'cIC'iia, com UMiialrjrdouccciicn^o pi t.ifrei:' 
en' t i o 11 o \ a. '.-filli.i o llairilloíiii, i 

liâtes p.ic|iiete possui-m espion-do > m Clcana. 
diilus uec.oiiiniod;i(,'õei paia nassu-; R ie i«., loio poí- in c-pluic.lido 
irniMs dl. I ' i Ju.-eo dl'lii.i t i, l ' , an;i.'rOuiii'.ud;..'"0 paia puara. o-iosd» 
«j il» flasao. _ clamo lihlliie a o 3 ' i!uf;-e. 

V i a i j e i i i r a | i i i l i s» . ! ! i i i i j Via.'eiti r.ip.ila. 
Pnra pui- ju^cn., « mais i iuorma- „ . . . 

efe.', i rum-, i chio., agentes : ' / « a l i r o n s o m ih iiitorai-
t'r'i s l'n traiu :o nota os a joutas , >.a 

' ti, l'uulo: 
J ü A O BiUl 'CÖLA & ö . S B I C S O I i ä & C . 

11 n i ! I % al«- \ o v 'Iiil»i''>, :»<> Ruu tjuinzu de Novembro, n. !) , i 
t i n tjautas: A. i- lOüLÍA 1 U. J.in Kuir.^a, A. L'IOICITA Cj . iv . , 

Hua Vi-i undu da Uia Hr.iaii . i l I", Hua Vi.-c.,nilo c o l i n I! unca. u Li 

L r ,-jp-

SitiÉIc EéDifiîi di TwiJJirlJ Mriiiim i ?j.ih; d ; Mrsi'.üj 
0 \ AP' U 

I» — î . a . 

T K L E P H O N f , 4 8 « 

ESPAGNE 
ci|timl<> ila l 'nirp.i o Hin 2« duilozcmbr», «alilri, éepuii da liull* 
pemav . l dmiiiiiii, para 

M a n t a v i d e e a • u a n a a - A i r e a 
K.tc «apores, da coaatriiegá» auMlerim,liliiinlnado. a lui «'•• 

itrli'U, t ' m uuian i tien. mcoii.iuiiiUv"'* puni p a u a u e l i o i d a IikImiu 
r i tme* . 

A L t a p a a k i a Icrneee ueadae^te ( r i m l u p i n ne H m f i n i 
| iM*e «e te idae>*,i'"io eaaeba ta fOM. 

t « ta M i M U m • a a w l » m m 0 m ••»<» o i m i m 
Km h . l'an.u, »îr»>, 4a laar* .* r „ m e da i e inm.n io, l> 
| ' B l ^ a • l e «}*), A a i e a r a * r , , n i l.'i il» Kemiiilim, a * 
i l« tUv 4« J u a m v , V l « | i A a l a a r a l , u a Ueoe«* va>a4 l4 I * 
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Olferess aos sens segurados cartnia, d© valores reallsados, na Impor 
tancia de yOO:OOOÍOSO 

E' a única Companhia que pôde emittir apólices com amortisa 
ções semestraes, tendo até hoje, em sorteios semestraes, liberado 107 
apólices, que ficaram por esse modo remidas do pagamento do futuro 
premio. 

Não é em vão que a "SUL AMERICA" proclama que paga as 
suas apólices vencidas com a maxima rapidez e seja qual fôr a causa 
da morte 

'3 CM 31 
1QO 

—Seguro de Thomaz Joaquim Teixeira, 
Liquidação feita em Porto Aüegre, em 7 

em 29 de outubro de 
novembro de 1900 

Pagamento 
Ia apoJice 
2 a apól ice 
Restituição de 4 pagamentos da I a 

Resti t uiçao de 1 pagamento tia 2a 

segiir© Se 3€:s834$00® 
20:000&000 10:00 igOOO 4:264$üOO 570$000 34:834ftOOO 

Na qunlidade do procurador bastante riu exnia. era. (1. Celina Teixeira, v iuvado major Thomaz Joaquim Teixeira declaro ter receliido da S U L . A M E R I C A , por intermédio do seu renreaentanto, o er. dr. B. CavaicT^ 
de 3 - 1 : 8 3 4 8 , em moeda corrente ; sendo 2 0 : 0 0 0 $ correspondentes ao valor da apólice n. 3 5 1 0 ; 10:000.$ correspondentes ao da n! O T T K , e 4 : 9 3 1 $ impopiancia de 5 p a g a m e n t o s aníiuaes que O segurado Havj a feiU 
tia ee ta devolvida conjunctamente com o s trinta contos de réis , importancia dos 2 seguros, tudo de conformidade com as condivões das ditas apólices. 

Em nome, pois, daqaella beneficiaria, minha constituinte, é de meu dever agradecer ao dr. B. Cavalcanti a sua maxima solicitude na promptiíicavão do processo preparatório para pagamento do presente Beguro e v-. 
& S U L A M E R I C A não só a presteza com que foi feito o pagamento, como espontaneamente affirmar a sua correcção no cumprimento exacto doa seus contractos.—Porto Alegre, 7 de novembro de ÍSOO.—(Aaeignado)—P.p. ' 
de A f Wo—(Firma reconhecida em 8 de novembro) pelo coronel João Baptista Pereira Souto. 

rOR<!UE, com 
gall 
to 

p o i i o n : <• » m 
diversa-- r .-publicai1 Biil-americanas. 

r C I K i I i E emitia apul lc j em toilo o qualquer piano quo fflr rollcitado. 
P O I t q ü E pafía os sinistros occorridos com a muioi- brovidodo o sem 

despeta para os bciieficiariOB. 

que por bí só toprcBentam uras garant ia 
r O l i t l l ' K calcula as t u a s rc.--orvas com a maxima precisão, adoptan-

do pedi-ao euporiov ao que é adoptado poi quasi toda-j 

Pa todas a s Informações, prospectos , tabelias, no escripíorio da Companhia, á 

por poasoas quo i-. . . = . 
matoria da f c g n i o do vida, por torem oceupado, üunm.o 

muitos ai.no;, altos pot tos na administração do ' ompa-
nliia deste ramo d- negocios do maior nomeada no nmna«. 

1 
com o inspector gerai da Companhia 9 

C. COST 
O T T O N A G E L 

Enaarrogatlo da aaarlptarla 
Gàixa do cor rolo. 107 Bfiúereço telegraphico: Salto 
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